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MAS COM 91%
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11. ESPORTES

9. CIDADES 12. ESPORTES

ABC RETORNA À 
ARENA CONTRA 
O PALMEIRA DE 
GOIANINHA  

GOVERNO PÕE 
HOJE NO AR 
SEU ‘GRANDE 
IRMÃO’

AMÉRICA SÓ 
EMPATA, MAS 
SE GARANTE NA 
SEGUNDA FASE

Alvinegro joga hoje contra o 
Palmeira de Goianinha, na 
Arena das Dunas, perseguindo 
a classifi cação para a segunda 
fase do campeonato estadual. 
Jogo também servirá de teste 
operacional para o estádio e 
para o bolso do  torcedor, que vai 
encarar os novos preços.

No Centro Integrado de 
Comando e Controle da 
Secretaria de Segurança, no 
Centro Administrativo,  36 telões 
de 55 polegadas monitoram 23 
câmeras espalhadas pela cidade. 
Outras 35 devem chegar. Para a 
Copa, terá mais de 300 câmeras.

/ EDUCAÇÃO /  GOVERNO DETERMINA CORTE DE PONTO DOS PROFESSORES GREVISTAS E SECRETÁRIO 
ADJUNTO RESSALTA QUE NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS CATEGORIA OBTEVE 91,5% DE AUMENTO SALARIAL

 ▶ Em reunião na Escola de Governo, o general José Carlos De Nardi, chefe do Estado-Maior das Forças Armadas (esquerda) apresentou plano de segurança do governo federal para período da copa 

EDUARDO MAIA / NJ

8. POLÍTICA

Forças 
Armadas de 
prontidão 
na Copa
Após reunião ontem em 
Natal com representantes 
potiguares do setor, a 
“Caravana da Segurança” 
do governo federal para  
a Copa sinalizou que as 
Forças Armadas fi carão 
nos quartéis, mas prontas 
a serem convocadas caso 
haja necessidade. Objetivo 
é conter a violência.

 ▶ Jogo foi contra o Confi ança (SE)

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

JORGE HENRIQUE / FOLHAPRESS
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DÉFICIT FEDERAL 

RECORDE
/ FINANÇAS /  DÍVIDA PÚBLICA FEDERAL - A SOMA DOS ENDIVIDAMENTOS INTERNO E EXTERNO 
DO GOVERNO - CRESCE 5,7% EM 2013, ATINGINDO O VALOR RECORDE DE R$ 2,12 TRILHÕES

INFLUENCIADA PELAS EMISSÕES 
para ajudar bancos ofi ciais, a Dí-
vida Pública Federal (DPF) cres-
ceu 5,8% em 2013 e fechou o 
ano em nível recorde. De acor-
do com dados divulgados ontem 
pelo secretário do Tesouro Na-
cional, Arno Augustin, a DPF fe-
chou o mês passado em R$ 2,123 
trilhões, com alta de R$ 11,6 bi-
lhões em relação ao estoque re-
gistrado no fi m de 2012. Apenas 
em relação a novembro, o au-
mento correspondeu a 2,58%.

Em dezembro, a dívida públi-
ca mobiliária – em títulos públi-
cos – interna subiu 2,83%, pas-
sando de R$ 1,972 trilhão em no-
vembro para R$ 2,028 trilhões 
no mês passado. Isso ocorreu 
porque, em dezembro, o Tesou-
ro emitiu R$ 37,2 bilhões em tí-
tulos a mais do que resgatou. 
Além disso, reconheceu R$ 18,75 
bilhões em juros. O reconheci-
mento ocorre porque a correção 
que o Tesouro se compromete a 
pagar aos investidores é incor-
porada gradualmente ao valor 
devido.

A dívida pública externa, no 
entanto, caminhou na direção 
oposta e caiu 2,61% de novem-
bro para dezembro, de R$ 97,22 

bilhões para R$ 94,68 bilhões. A 
queda ocorreu apesar da alta de 
0,76% do dólar no mês passado. 
Esse foi o terceiro mês consecu-
tivo em que a DPF ultrapassou 
o nível de R$ 2 trilhões. Em de-
zembro do ano passado, o esto-
que havia fi cado acima desse va-
lor, mas caiu nos meses seguin-
tes e oscilou em torno de R$ 1,9 
trilhão durante boa parte do ano. 

Mesmo assim, o estoque da Dí-
vida Pública Federal encerrou 
2013 dentro da faixa de R$ 2,1 tri-
lhões a R$ 2,24 trilhões estabele-
cida pelo Plano Anual de Finan-
ciamento (PAF).

As emissões de títulos pú-
blicos para o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) e para a Caixa 
Econômica Federal foram o prin-

cipal fator para a alta da DPF no 
acumulado do ano, representan-
do impacto de R$ 57,8 bilhões no 
endividamento do governo, dos 
quais R$ 25 bilhões foram emi-
tidos para o BNDES em dezem-
bro. Os papéis reforçam o capi-
tal das instituições fi nanceiras 
e permitem que os bancos em-
prestem mais.

Desde julho, o Tesouro tam-
bém passou a emitir títulos pú-
blicos para fi nanciar o descon-
to médio de 20% nas tarifas de 
energia, em emissões que so-
maram R$ 7,86 bilhões em 2013. 
O dinheiro vai para a Conta de 
Desenvolvimento Energético 
(CDE), fundo que compensa as 
concessionárias do setor elétrico. 
No mês passado, no entanto, não 
ocorreram emissões diretas para 
bancos ofi ciais nem para a CDE.

Por meio da dívida públi-
ca, o governo pega emprestado 
dos investidores recursos para 
honrar compromissos. Em tro-
ca, compromete-se a devolver 
os recursos com alguma corre-
ção, que pode ser defi nida com 
antecedência, no caso dos títu-
los prefi xados, ou seguir a varia-
ção da taxa Selic, da infl ação ou 
do câmbio.

EM MEIO A uma das piores crises 
de segurança do país, o gover-
no de Roseana Sarney (PMDB) 
lançou no início deste mês uma 
campanha publicitária nacional 
exaltando o “novo Maranhão”. 
Os comerciais, conforme reve-
lou o site da Folha de S.Paulo, vi-
sam atrair investimentos para o 
Estado e destacam especialmen-
te obras de infraestrutura, estrea-
ram na primeira semana de janei-
ro nos canais por assinatura GNT, 
GloboNews e Sportv. 

O lançamento coincidiu com 
o período dos ataques a ônibus e 

delegacias na região metropoli-
tana de São Luís que resultaram 
na morte de uma menina de seis 
anos, no início deste mês. A or-
dem para os atentados, segundo 
o governo, partiu do Complexo 
Penitenciário de Pedrinhas, onde 
63 presos foram mortos desde 
2013, alguns deles decapitados. 

“Você tem muitos motivos 
para se orgulhar do novo Mara-
nhão”, diz o texto dos comerciais. 
O slogan foi adotado como marca 
do governo no segundo semestre 
de 2013. O secretário de Comu-
nicação Social do Estado, Sérgio 

Macedo, disse que a campanha 
estava sendo planejada desde ou-
tubro, antes da crise do sistema 
prisional. 

A própria Roseana, no en-
tanto, já declarou que os proble-
mas em Pedrinhas se acirraram a 
partir de setembro. Macedo dis-
se ainda que o Estado está ten-
tando “vender sua estrutura” para 
atrair negócios. “Todo Estado faz 
isso, mas quando o Maranhão faz 
causa essa estranheza toda. Vo-
cês têm que se libertar dessa vi-
são de que o Maranhão nasceu 
para ser pobre.” 

O Orçamento do Maranhão 
prevê R$ 42,5 milhões para publi-
cidade do governo em 2014, mas 
o secretário afi rmou que a ver-
ba para esse fi m é de R$ 22,5 mi-
lhões. Apesar de Roseana ter dito 
que a violência havia aumenta-
do porque o Maranhão está “mais 
rico”, o Estado tem um dos pio-
res índices sociais do país. No 
ranking do IDHM (Índice de De-
senvolvimento Humano Munici-
pal), ocupa o 26º posto entre 27 
Estados. O Piauí, 25º, prevê desti-
nar R$ 13,8 milhões para divulgar 
ações do governo em 2014.

A COMISSÃO DE Ética Pública da 
Presidência decidiu arquivar, por 
unanimidade, um pedido de in-
vestigação contra a presidente 
Dilma Rousseff  por causa de uma 
escala feita em Portugal no sába-
do, durante viagem entre Davos, 
na Suíça, e Havana, em Cuba. O 
PSDB ingressou com uma repre-
sentação na comissão para anali-
sar se a presidente infringiu o Có-
digo de Conduta da Alta Admi-
nistração Federal por ter se hos-
pedado em hotel de luxo sem 

compromissos ofi ciais e sem di-
vulgação da agenda. 

Segundo o presidente do co-
legiado, Américo Lacombe, a co-
missão não tem competência 
para investigar a Presidência da 
República e, por isso, a represen-
tação foi arquivada liminarmen-
te. “Nós não temos competên-
cia para julgar nem o presiden-
te nem vice-presidente, só minis-
tro de Estado pra baixo. Tá na lei 
e não tem como [mudar]. Quem 
fez o regulamento não foi o pre-

sidente Lula, foi o [ex-] presiden-
te Fernando Henrique Cardo-
so. Se o deputado quiser, que vá 
se queixar com o líder do parti-
do dele”, disse Lacombe. Apesar 
de poder investigar os ministros 
que acompanharam a presidente 
durante a viagem, Lacombe afi r-
mou que só irá determinar qual-
quer tipo de análise se houver ou-
tra representação. 

“Eu não vejo nenhuma razão 
para fazer [investigação] de ofí-
cio porque, pra começar, eles es-

tavam ali acompanhando a presi-
dente”, disse. O líder do PSDB na 
Câmara, Carlos Sampaio (SP), cri-
ticou a decisão. Para o deputado, 
a comissão não leu a represen-
tação. Ele disse que pediu à co-
missão que avaliasse o caso e su-
gerisse aprimoramentos para o 
Código de Conduta da Alta Ad-
ministração. “Se tivesse lido a re-
presentação por inteiro, o presi-
dente da Comissão saberia que 
eu não pedi para o Conselho jul-
gar a Dilma, como ele disse.” 

 ▶ Coube a Arno Augustin, do Tesouro Nacional, dar a má notícia 

ANTONIO CRUZ / ABR

Em meio à crise, Roseana Sarney 
lança campanha publicitária

Comissão arquiva investigação 
contra Dilma Rousseff 

/ MARANHÃO /

/ ÉTICA /

O MINISTRO-CHEFE DA Secretaria 
Geral da Presidência, Gilberto 
Carvalho, afi rmou hoje que 
fechar os shoppings “não 
é o melhor caminho” para 
enfrentar os “rolézinhos” 
e que os comerciantes 
estão dispostos a dialogar. 
Carvalho e os ministros Luiza 
Bairros (Igualdade Racial) e 
Marta Suplicy (Cultura) se 
reuniram com representantes 
dos shoppings centers, 
por solicitação da Alshop 
(Associação Brasileira de 
Lojistas de Shopping), para 
tratar do assunto. Segundo 
o ministro, o segmento se 
mostrou aberto para o diálogo. 
“Deixamos claro para eles 
que o governo brasileiro não 
teme manifestação. Existe 
a concepção democrática 
de que as manifestações são 
naturais e legítimas. Agora, 
você pode estar preparado, 
cuidando do comportamento 
do seu segurança e 
naturalizando os processos, 
não vendo nisso uma ameaça”, 
disse Carvalho .  O governo 
federal se comprometeu a 
participar de uma reunião 
com os shoppings no próximo 
dia 25. “Evidente que eu acho 
que [ fechar os shoppings] 
não é o caminho, eles não me 
disseram isso na mesa [que 
querem fechar os shoppings], 
é uma postura que agora vai 
amadurecer e eles vão ver 
que a melhor coisa é abrir 
o shopping, vão ter menos 
prejuízo, vão vender muito 
mais, vão dialogar com a 
molecada e não vão ter esse 
problema”, afi rmou o ministro.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
tem sido aconselhada 
por interlocutores a rever 
sua posição e dar o sexto 
ministério ao PMDB. O 
objetivo é evitar rebeliões no 
partido, estratégico ao projeto 
de reeleição. Dilma retornou 
de Cuba ontem disposta a 
retomar as negociações para 
a última reforma ministerial 
deste ano. 

Ontem, integrantes 
do governo se mostravam 
pessimistas com a ida do 
empresário Josué Gomes 
para o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio. Nos últimos dias 
a presidente foi avisada das 
difi culdades do interlocutor 
em deixar a Coteminas, 
empresa da família. Com isso 
a pasta pode ser usada para 
contemplar um aliado para 
acomodar alguém da cota 
pessoal de Dilma. 

Dilma tem três destinos 
para acomodar aliados: 
Desenvolvimento; Ciência e 
Tecnologia; e Secretaria de 
Portos. Num dos cenários, 
o PMDB poderia ser alojado 
na primeira ou na segunda 
pasta. Nesse desenho, Portos 
poderia acomodar o PTB, cujo 
indicado é Benito Gama. 

A Secretaria de Relações 
Institucionais, responsável 
pela articulação política com 
o Congresso, tende a seguir 
com a petista Ideli Salvatti. 
Somente duas mudanças 
já foram confi rmadas 
extraofi cialmente: Aloizio 
Mercadante (Casa Civil) e 
Arthur Chioro (Saúde).

O GOOGLE ANUNCIOU hoje 
um acordo para vender a 
Motorola Mobility, sua divisão 
de celulares, para a chinesa 
Lenovo por US$ 2,91 bilhões. O 
anúncio feito pelo presidente-
executivo Larry Page no blog 
da empresa, pouco depois que 
a agência Reuters antecipou 
o negócio. O Google comprou 
a Motorola Mobility em 
2012 por US$ 12,5 bilhões, 
supostamente interessada 
em suas numerosas patentes. 
A divisão, entretanto, vinha 
tendo prejuízos milionários a 
cada trimestre. Em sua nota, 
Page elogiou as criações da 
empresa enquanto esteve 
sob a tutela do Google, como 
os smarphones Moto X e 
Moto G, mas disse que o 
“mercado de smartphones 
é supercompetitivo” e que 
a Motorola “estará melhor 
servida pela Lenovo que tem 
um negócio de smartphones 
em rápido crescimento”. 

A Lenovo confi rmou o 
negócio.“Quando a compra 
for concretizada, seremos um 
participante forte no mercado 
de smartphones dos Estados 
Unidos e da América Latina”, 
disse Wong Waiming, diretor 
fi nanceiro da Lenovo, em 
conferência por telefone. 

Segundo o site de 
tecnologia “Th e Verge”, a 
Lenovo pagará US$ 600 
milhões em dinheiro, US$ 750 
milhões em ações e os US$ 1,5 
bilhão restante ao longo dos 
próximos três anos.

O MINISTRO ALEXANDRE Padilha 
(Saúde) fez, na noite de 
ontem, seu quinto e último 
pronunciamento na televisão, 
em cadeia nacional, como 
ministro da Saúde. Ao 
apresentar a campanha de 
vacinação contra o vírus 
HPV, que começa em março, 
Padilha aproveitou para 
destacar outras duas vitrines 
da sua pasta: a distribuição 
gratuita de medicamentos nas 
farmácias e o Mais Médicos. 

“Antes a vacina estava 
na rede privada, ao custo de 
até R$ 1.000. Agora, está ao 
alcance de todos, de forma 
absolutamente gratuita”, 
disse o ministro, que deve 
deixar a pasta na segunda 
para se dedicar à corrida pelo 
governo do Estado de São 
Paulo. Padilha é o recordista 
de pronunciamentos na TV 
feitos entre todos os ministros 
de Dilma. Fez cinco de um 
total de oito. As aparições 
anteriores também trataram 
de campanhas do ministério. 

Sob os governos de Lula e 
Dilma, o recordista da Saúde, 
com 16 pronunciamentos na 
TV, é o ministro José Gomes 
Temporão --que enfrentou 
a comoção nacional frente 
à febre amarela e à gripe 
H1N1. Ontem Padilha usou 
seu horário de almoço para 
participar de um culto 
evangélico no auditório da 
Saúde. “Quem está aqui não é 
o ministro, é alguém que crê 
em Deus”, disse Padilha.

FECHAR “NÃO 
É MELHOR 
CAMINHO” 
CONTRA “ROLÉS”

PRESIDENTE  
ESTUDA DAR 6º 
MINISTÉRIO AO 
PMDB

LENOVO COMPRA 
MOTOROLA, DO 
GOOGLE, POR US$ 
2,91 BILHÕES

MINISTRO 
PADILHA, NA 
TV E NO CULTO 
RELIGIOSO

/ ROLEZINHOS // CARGOS /

/ TECNOLOGIA // ELEIÇÕES-2014 /
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Editor 

Moura Neto

Até que a queda de braço 
entre o Sinte/RN e a Secretaria 
de Estado de Educação e 
Cultura seja solucionada, 
não há previsão do retorno 
integral das aulas nas escolas 
que aderiram ao movimento. 
A SEEC estima, porém, que 
um reduzido número de 
professores tenha aderido ao 
movimento. Fátima Cardoso 
rebateu o dado e disse que a 
greve está cada vez mais forte.

Em decorrência da Copa 
do Mundo, o calendário 
programado para este ano seria 
mais apertado que nos anos 
anteriores. Para cumprir a lei, é 
preciso que sejam computados 
200 dias letivos. A SEEC não 
descarta a possibilidade de 
realizar aulas durante o mês 
de junho, que coincidirá com a 
Copa do Mundo no Brasil. 

Agendando ofi cialmente 
para começar na terça-feira 
passada, o início do ano 
letivo da rede pública de 
Educação foi marcado pela 
assembleia dos professores, 
que decidiram paralisar as 
atividades sem antes publicar 
o indicativo de greve da 
categoria. Os professores 
alegam que o Governo do 
Estado descumpriu os acordos 
e não concedeu os aumentos 
salariais que chegam a 17%. 
Por ora, o Sinte cobra os 5% 
referentes à ascensão da letra. 

De acordo com representan-
tes sindicais das demais catego-
rias que formam a administração 
pública estadual, os professores 
foram os que mais tiveram ganhos 
salariais nos últimos três anos. De 
acordo com a diretora do Sindica-
to dos Servidores da Saúde do Rio 
Grande do Norte (Sindsaúde/RN), 
Simone Dutra, o último aumento 
do salário base da categoria ocor-
reu em 2010. 

A partir de 2011, o Sindsaúde 
negociou com o Governo do Es-
tado e conseguiu garantir a incor-
poração de 22% do valor do salá-
rio-base em gratifi cações, que não 
signifi cam ganhos salariais re-
ais. No ano passado, foram incor-
porados outros 25% e, para este 
ano, está prevista a incorporação 
do mesmo percentual. “Em ga-
nhos reais, o percentual foi baixo. 
E as gratifi cações não atingem to-
dos os servidores. Os cedidos, por 
exemplo, não recebem”, explicou 
Simone Dutra.

De acordo com o diretor do 
Sindicato dos Servidores da Admi-
nistração Indireta do Rio Grande 
do Norte (Sinai/RN), Santino Ar-
ruda, quase todas as autarquias, 

fundações e servidores da admi-
nistração direta e indireta não ti-
veram reajustes salariais nos últi-
mos três anos. “Das categorias de 
base do Sinai, nenhuma recebeu 
reajuste desde 2011. O último be-
nefício salarial foi concedido em 
2010”, relembrou Arruda.

Ele apontou, ainda, que órgãos 
como Fundac e Ipern, por exem-
plo, não concedem aumento aos 

servidores há cinco anos. “O Go-
verno do Estado vem cumprindo 
a lei federal em relação aos profes-
sores”, destacou Santino Arruda. 
Ele lamentou, contudo, que as de-
mais categorias foram esquecidas. 
“As fundações e autarquias, órgãos 
importantes da administração es-
tadual, continuam sendo massa-
cradas, sem nenhuma perspectiva 
de aumento”, concluiu. 

EM TRÊS ANOS, os professores da 
rede estadual de educação, que 
defl agraram mais um movimento 
grevista no início da semana, qua-
se duplicaram seu salário base. Em 
2011, os servidores recebiam R$ 
930 e, hoje, o vencimento base é 
da ordem de R$ 1.740. O aumento 
concedido aos profi ssionais pelo 
Governo do Estado, atendendo à 
prerrogativa do Piso Nacional da 
categoria, alcançou 91,5% no pe-
ríodo mencionado. Nenhum ou-
tro grupo de servidores estaduais 
contou com ganhos salariais des-
ta representatividade. 

Mesmo assim, a diretoria do 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação Pública (Sinte/RN) in-
formou que não vai recuar e afi r-
mou que o movimento paredis-
ta está ganhando mais adeptos 
e fi cando mais forte. A Secreta-
ria de Estado de Educação e Cul-
tura (Seec) rebateu a informação 
sob a argumentação de que pou-
cas escolas tinham aderido ao mo-
vimento. A partir de ontem, o pon-
to dos servidores grevistas foi cor-
tado pela Secretaria Estadual de 
Educação. Nessa queda de bra-
ço político-administrativa, quem 
perde, mais uma vez é o estudante.

“A diretora do Sindicato reco-
nheceu que a Secretaria se esfor-
çou para encaminhar tudo. Res-
saltou, porém, que o problema era 

com o governo Rosalba”, destacou 
o secretário adjunto da Educação, 
Joaquim de Oliveira. Ele caracteri-
zou a greve atual como “descabida” 
e comentou, ainda, que o Sinte já 
havia decidido pelo não início das 
aulas antes mesmo de se reunir 
com os representantes do gover-
no. “Greve signifi ca Sindicato mos-
trando serviço”, asseverou Oliveira.

Fátima Cardoso, diretora do 
Sinte/RN, por sua vez, argumen-
tou que os dois acordos fi rma-
dos com o Governo do Estado ao 
longo de 2013 foram descumpri-

dos. Quanto à pauta de reivindi-
cações, Fátima Cardoso ressaltou 
que não há nada de novo. A para-
lisação deste ano, que já se tornou 
quase um evento ofi cial no calen-
dário escolar da rede pública, teria 
como ponto crucial o pagamento 
da progressão horizontal da cate-
goria, correspondente a 5% do sa-
lário, por cada letra “conquistada”.

“O Projeto de Lei está pronto 
e aguardando a retomada dos tra-
balhos na Assembleia Legislativa 
para ser aprovado. Cabe ao Sinte 
cobrar dos deputados. O aumento 

através da promoção da letra está 
garantido. Só falta a aprovação da 
Assembleia”, assegurou Joaquim 
de Oliveira. Para ele, a greve deixou 
de ser “política e passou a ser poli-
tiqueira”. Vale relembrar que 2014 
é um ano eleitoral. “Eles (o Sinte) 
querem mudar o que está funcio-
nando no Estado”, destacou o se-
cretário adjunto.

Para Fátima Cardoso, ao apre-
sentar aumentos salariais que so-
maram 91,5% em três anos, o “go-
verno tenta enganar a categoria 
fazendo acordos sem cumpri-los. 

Não existe reivindicação nova, 
apenas acordos não cumpridos.” 
“Eles (o governo) estão dizendo 
que o valor foi de 91%. Mas, nes-
se cálculo, estão usando os 10% 
do aumento concedido no gover-
no Wilma, em 2010. Nossa tabe-
la salarial comprova isso”, reba-
teu Fátima Cardoso. Ela é respon-
sável, como diretora do Sinte/RN, 
pela gestão de R$ 4,5 milhões anu-
ais oriundos das consignações efe-
tuadas pelos professores afi liados. 

“Qual foi a categoria, no nosso 
Estado, que teve 91,5% de aumen-
to? Essa greve foi criminosamente 
declarada”, denunciou Joaquim de 
Oliveira. Ele apontou que os prin-
cipais prejuízos são causados aos 
estudantes, principalmente aque-
les concluintes dos Ensinos Fun-
damental e Médio, que buscam 
vagas nos Institutos e Universi-
dades Federais, respectivamente. 
“Trata-se de um fato político”, dis-
se novamente Oliveira.

“Eu pediria que eles (o gover-
no) respeitassem a população. As 
escolas estão abandonadas e o go-
verno usa os mesmos chavões to-
dos os anos. Se a greve é politiquei-
ra, a gente acaba em 24 horas. Bas-
ta eles cumprirem o acordo. Só 
depende do governo”, replicou Fá-
tima Cardoso. Ela, contudo, reco-
nheceu o aporte salarial gozado 
pelos professores nestes últimos 
três anos. “Eles (o governo) estão 
cumprindo a lei federal”, disse a di-
retora do Sinte.

A “CRIMINOSA” 
GREVE DOS 91%
/ ESTADO /  GOVERNO MANDA CORTAR PONTO DOS PROFESSORES A PARTIR DE HOJE E SECRETÁRIO ADJUNTO DA EDUCAÇÃO DIZ 
QUE GREVE FOI “CRIMINOSAMENTE DECLARADA”, JÁ QUE CATEGORIA OBTEVE 91,5% DE AUMENTO SALARIAL NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS 

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Professores anunciaram o início da greve na terça-feira, dia em que estava agendado para começar o ano letivo

 ▶ Joaquim de Oliveira, secretário 

adjunto da Educação: Greve passou a 

ser politiqueira”

 ▶ Fátima Cardoso, diretora do Sinte: 

“Governo tenta enganar a categoria 

fazendo acordos sem cumpri-los”

 ▶ Simone Dutra, diretora do 

Sindsaúde: gratifi cações não atingem 

todos os servidores da saúde

 ▶ Santino Arruda, diretor do Sinai: as 

demais categorias do serviço público 

foram esquecidas. 

O INÍCIO DO 
ANO LETIVO

REAJUSTE NA EDUCAÇÃO 
FOI O MAIOR ENTRE 
TODAS AS CATEGORIAS

A “velha” pauta do Sinte/RN

 ▶ Revisão do Plano de Carreira do Magistério;
 ▶ Pagamento de uma letra para os professores;
 ▶ Redimensionamento do porte das escolas e gratifi cação dos diretores;
 ▶ Modifi cação da Portaria nº 731/2003;
 ▶ Permanência da letra quando da Promoção Vertical;
 ▶ Mecanismo de Concessão de Licenças-Prêmio;
 ▶ Ajuste do défi cit na correção salarial de 2013 em 0,26%;
 ▶ Complementação na base salarial dos funcionários da Educação;
 ▶ Convocação dos concursados.

O que diz a SEEC sobre a pauta:

 ▷ Comissão formada e publicada no Diário Ofi cial para avaliação do Plano 
de Carreiras;

 ▷ Projeto de Lei pronto, aguardando retomada dos trabalhos pelos 
deputados estaduais;

 ▷ Projeto de Lei pronto, aguardando retomada dos trabalhos pelos 
deputados estaduais;

 ▷ Revogada e publicada em Diário Ofi cial do Estado;
 ▷ Compromisso do Governo do Estado que irá manter a letra. Projeto será 

apresentado à Assembleia Legislativa;
 ▷ Em três anos foram concedidas três mil licenças-prêmio, além de duas 

mil aposentadorias;
 ▷ Complementada no salário de janeiro/2014;
 ▷ Servidora da SEEC disponibilizada para calcular o impacto fi nanceiro;
 ▷ Das 3.900 vagas abertas através do concurso, a SEEC já convocou 

3.500 e prorrogou o concurso por mais dois anos. 

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJAUGUSTO RATIS / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Nós, que dependemos do sistema 
público, não aguentamos mais esses 
transtornos ano após ano. É preciso 
que se tome alguma medida, pois só 
quem se prejudica com essas greve 
são as crianças. É um absurdo.”

FÉRIAS 
Ainda não está fechado que as 

escolas públicas e privadas das 12 
cidades-sede da Copa do Mundo 
terão de suspender as atividades 
durante o Mundial. Apesar de pre-
visto na Lei da Copa, pode ser que 
a mudança ocorra graças a um 
projeto de lei que tramita no Se-
nado e que será analisado pela Co-
missão de Educação, Cultura e Es-
porte (CE) a partir de fevereiro. A 
justifi cativa é que o calendário es-
colar não pode ter menos que 200 
dias letivos. 

GÁS 

A Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) estima que os investimen-
tos obrigatórios em Pesquisa, De-
senvolvimento e Inovação nas áre-
as de petróleo e gás natural serão 
de  R$ 30 bilhões, nos próximos 
dez anos. O cálculo leva em conta 
as previsões de produção estima-
da para o período, e informadas 
pelas empresas operadoras. Para 
este ano são previstos investimen-
tos de R$ 1,4 bilhão – cerca de R$ 
200 milhões a mais do que o R$ 1,2 
bilhão investido em 2013. 

TECNOLOGIA 
O Rio Grande do Norte tem 

sua representante na Campus 
Party: a empresa DND Tecnolo-
gia. Ela apresentará um sistema 
de monitoramento de notícias, o 
Klipbox. A empresa foi seleciona-
da para ir à área do evento dedi-
cada a apresentação de Startups e 
Investidores. 

DEMORA
Passado um ano da tragé-

dia na boate Kiss, o projeto de lei 
com regras nacionais de seguran-
ça para evitar novas tragédias do 
tipo jamais entrou em votação na 
Câmara. E não tem previsão para 
tal.  Tudo por conta de uma rea-
lidade que já dura meses: a pauta 
trancada por propostas com ur-
gência constitucional. 

DENGUE 
A Secretaria de Estado da Saú-

de Pública vai receber uma equipe 
do Ministério da Saúde para reali-
zar ofi cina de elaboração do Pla-
no de Contingência da Dengue no 
RN, em fevereiro. 

EDUCAÇÃO DO ABSURDO
É um absurdo. 

Não há palavra para 
o que aconteceu on-
tem, no primeiro 
dia de aula, quando 
milhares de alunos, 
muitos acompanha-
dos por seus pais, 
se dirigiram aos co-
légios estaduais e – 
chegando lá – deram 
de cara com uma greve. O mínimo que se pode classifi car isso é 
falta de respeito para com quem – no fundo do tacho – é responsá-
vel exatamente pelo pagamento dos salários da categoria e dos de-
mais funcionários públicos que estão na Secretaria de Educação. 

É impressionante como ano após ano, cada vez mais, os sin-
dicatos têm mais se empenhado em querer estabelecer uma cer-
to tipo de ditadura da greve, queimando etapas de negociação e, 
mais ainda, demonstrando de maneira clara que a procura pela 
melhoria da educação, uma educação ampla e que envolva os alu-
nos – está sendo deixada de lado.  

Qualquer um com o mínimo de ligação com o mundo das no-
tícias recorda que há alguns dias a categoria estava em greve. En-
tão o movimento foi suspenso. Agora, os professores retornam. Na 
época da última greve, o NOVO JORNAL inclusive deu reportagens 
mostrando que muitos professores discordavam com o momento 
da greve. A passada. Ontem, novamente, foi fácil encontrar profes-
sores que não concordam com a greve da forma que foi colocada e, 
por respeito à educação, estão mantendo as atividades. 

Os depoimentos desses profi ssionais só reforçam as suspeitas 
de que a greve mais que política sindical pode ter elementos elei-
torais. Ainda mais diante das citações de que em governos ante-
riores a situação foi melhor. Não se pode esquecer que 2014 é um 
ano de eleição. Não será surpresa se daqui a alguns meses alguns 
desses sindicalistas se apresentarem como sindicatos, cantando 
como qualidades o fato da “luta em prol da educação”.

Espanta mais ainda a forma como a greve é defl agrada. Histo-
ricamente, a greve sempre foi o recurso último usado por sindica-
tos e entidades quando as negociações não avançavam. O próprio 
Sindicato reconhece que o Estado concedeu 91% de aumento sa-
larial; e que as negociações avançaram. Mesmo assim não se pre-
ocupou em retomar, como no passado, a prática de mobilização 
para ser recebido pela secretária, já que a acusa de não se preocu-
par em atender as reivindicações. 

Além disso, há ainda a revolta pela forma como esse assunto 
fi ca sendo tratado sem que ninguém interceda em favor dos alu-
nos. Talvez o Ministério Público – tão preocupado em preservar o 
Hotel Reis Magos – pudesse descer um pouco à realidade e des-
pertar para o fato de que é bastante interesse público o fato de que 
milhares de alunos estão sem aulas. E que precisam de ajuda para 
estudar. Quem sabe amanhã algum promotor lembra disso e in-
tercede no sentido de defender o interesse de pais e alunos que há 
alguns anos se sentem reféns desse puxa-encolhe entre sindicato 
e secretaria. Na falta de interesse dos professores em pensar a edu-
cação de maneira que ajude também os estudantes, alguém tem 
de empunhar essa bandeira (ler frase abaixo). Não vai doer, nem 
vai cair dedo algum trabalhar em defesa da população. 

 ▶ Será lançado hoje o Guia do 
Judiciário do Rio Grande do Norte, às 
10 horas, no prédio da Corte do Tribunal 
Regional do Trabalho, com a presença de 
magistrados, advogados e autoridades 
convidadas.

 ▶ Hoje e amanhã Natal curte o III 
MPBJAZZ, que será realizado no teatro 
Riachuelo. Será a partir das 20h. Entre as 
atrações de hoje, Simona Talma e The Ella 

& Louis Tribute Band com Eilleina Dennis 
e Leon “kid Chocolate” Brown. 

 ▶ Encerra amanhã o prazo para as 
empresas que faturam até R$ 3,6 milhões 
por ano optarem pelo Simples Nacional. O 
cadastro poderá ser feito pela internet no 
portal do Simples, 

 ▶ 2014 é o ano Internacional da 
Agricultura Familiar (2014).

 ▶ As inscrições para participar dos 

Quiosques Brasil Orgânico e Sustentável, 
voltados para empreendimentos da 
agricultura familiar interessados em 
promover seus produtos durante a Copa 
do Mundo de 2014, foram prorrogadas 
até o dia 14 de fevereiro. 

 ▶ A Secretaria Extraordinária de Cultura 
do RN (Secultrn) promove hoje a abertura 
da exposição especial, intitulada Estação 
Verão III, na Pinacoteca do Estado, a partir 

das 19h. 
 ▶ O Detran/RN está com inscrições 

abertas para os cursos de capacitação 
para mototaxistas e motofretistas 
oferecidos gratuitamente pelo Órgão em 
Natal. 

 ▶ Ney Matogrosso faz show em Natal, 
dia 2 de fevereiro, também no Teatro 
Riachuelo. Vem cantar as músicas que 
marcam seus 40 anos de carreira.

ZUM  ZUM  ZUM

HENDERSON JONH, PAI DE ALUNO AFETADO PELA
GREVE DOS PROFESSORES DA REDE ESTADUAL

POLÊMICA

Já está dando o que falar o pro-
jeto do senador licenciado Marce-
lo Crivella (atual ministro da Pes-
ca) que tipifi ca o crime de terroris-
mo e outros crimes para garantir a 
segurança da Copa do Mundo de 
2014. E olha que a proposta ainda 
precisa passar por duas comissões 
do Senado e ser aprovado pela Câ-
mara para se tornar lei. A crítica 
vem daqueles que temem que as 
manifestações populares duran-
te o evento sejam interpretadas 
como atos de terrorismo e levem 
à prisão de manifestantes. Não é 
nada, não é nada, mas na Ditadu-
ra, quem era contra também era 
chamado de terrorista.

TRÂMITE 
De acordo com a Constituição 

federal, o presidente da República 
pode pedir urgência de qualquer 
projeto em tramitação no Con-
gresso. O trancamento da pau-
ta ocorrerá com 45 dias caso ele 
não seja votado. Dilma Rousseff  
fez seis pedidos do tipo no segun-
do semestre de 2013. Desse total, 
cinco impedem a votação de ma-
térias na Câmara. 

INAUGURAÇÃO 
Rosalba Ciarlini e o ministro 

dos Esportes, Aldo Rebelo, inau-
guram hoje o Centro Integrado 
de Controle e Comando, o novo 
Ciosp. Na manhã de hoje também 
estarão presentes o secretário-
-executivo do Ministério do Espor-
te, Luis Fernandes, e o CEO do Co-
mitê Organizador Local (COL), Ri-
cardo Trade.

ASG
No Diário Ofi cial. A Secretaria 

de Planejamento e Finanças publi-
ca sétimo termo aditivo de contra-
to de prestação de serviços com a 
JMT Service Locação de Mão de 
Obra, por um valor total global de 
R$ 233,4 mil. A validade foi esten-
dida até dezembro de 2014. O con-
trato é O 001/2010. 

BONÉ
Fica prorrogado até o fi nal de 

março o contrato entre o Ministé-
rio Público e empresa para a con-
fecção de bonés. O valor do con-
trato não consta na publicação 
que saiu ontem no Diário Ofi cial. 

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

A greve dos 91%
É digna de refl exão a coincidência verifi cada agora no se-

tor da educação, num caso local e em outro, nacional: no dia 
em que os professores decidiram entrar em greve no Rio Gran-
de do Norte, por tempo indeterminado, uma nova pesquisa – 
sempre elas - surge para reiterar o limite da mediocridade, já 
clássica, do ensino público brasileiro. 

O levantamento da Unesco aponta o Brasil como oitavo país 
do mundo com mais analfabetos adultos. Os números do go-
verno brasileiro indicam, com base na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios, que o país tem 13,2 milhões de analfabe-
tos com quinze anos ou mais, representando uma taxa de 8,6%

Segundo o documento da Unesco, dez países respondem por 
72% da população mundial de analfabetos, entre eles o Brasil, a 
India, China e Etiópia. Para cumprir o compromisso “Educação 
para Todos”, do órgão da ONU para Educação, Ciência e Cultura, 
o Brasil deve chegar a 2015 com taxa de analfabetismo de 6,7%.

É um dado que preocupa - ainda mais quando se analisam 
os atropelos por que passa o ensino público e, dentro dele, a ro-
tina quase transformada em regra, de promover greves no iní-
cio do ano letivo.

É uma agressão covarde utilizar como escudo para suas rei-
vindicações os estudantes que já sofrem com todas as precarie-
dades conhecidas do setor. É ainda mai desrespeitoso – e mes-
mo agressivo - quando movimentos grevistas têm como pano 
de fundo interesses políticos. Se não estes, quais argumentos 
para cruzar os braços terá uma categoria que obteve nos últi-
mos três anos nada menos do que 91% de reajuste salarial?

O reajuste, por si, não soluciona todos os problemas da 
educação, que são vários. As difi culdades seriam mais fáceis 
de serem encontradas se houvesse o interesse em melhorar, de 
fato, o ensino, independente do governante de plantão.

E o que tem a ver os números divulgados pela Unesco com 
a greve defl agrada no RN? A princípio, e na teoria, nada. Mas, 
na prática, tudo a ver.

Se os estudantes que penam, ano após ano, com a inter-
rupção dos estudos ou com o aprendizado incompleto em ra-
zão das greves, não são, do ponto de vista legal, analfabetos 
propriamente ditos, correm sério risco de verem frustradas 
suas perspectivas de futuro em razão da defasagem.

Como os modelos para ingressar no ensino superior levam 
em conta cada vez mais o histórico escolar, não é exagero regis-
trar que os alunos da rede pública partem atrás e desestimulados. 
Greves como a promovida agora pelos professores do RN têm o 
efeito de um tiro no peito no futuro de milhares de de estudantes.

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

O que diz F. Pessoa... 
Não sou nada. Nunca serei nada. Não posso querer ser 

nada. À parte isso, tenho em mim todos os sonhos do mun-
do. Estou hoje perplexo como quem pensou e achou e esque-
ceu. Falhei em tudo. Que sei eu do que serei, eu que não sei o 
que sou? Ser o que penso? Mas penso ser tanta coisa! E há tan-
tos que pensam ser a mesma coisa que não pode haver tantos!

Nada me prende a nada. Quero cinquenta coisas ao mesmo 
tempo. Acordei para a mesma vida para que tinha adormecido. 
Até os meus exércitos sonhados sofreram derrota. Não: não quero 
nada. Já disse que não quero nada. Não me venham com conclu-
sões! A única conclusão é morrer. Que mal fi z eu aos deuses todos?

Começo a conhecer-me. Não existo. Apague a luz, feche a 
porta e deixe de ter barulhos de chinelos no corredor. Fique eu 
no quarto só com o grande sossego de mim mesmo. É um uni-
verso barato. Mas a minha tristeza é sossego porque é natural e 
justa e é o que deve estar na alma quando já pensa que existe e 
as mãos colhem fl ores sem ela dar por isso.

A sutileza das sensações inúteis, as paixões violentas por 
coisa nenhuma, os amores intensos por o suposto em alguém, 
essas coisas todas – essas e o que falta nelas eternamente -; 
tudo isso faz um cansaço, este cansaço.

Há metafísica bastante em não pensar nada. O que pen-
so eu do mundo? Sei lá o que penso do mundo! O mistério das 
coisas? Sei lá o que é mistério! O único mistério é haver quem 
pense no mistério. Quem está ao sol e fecha os olhos, começa a 
não saber o que é o sol e a pensar muitas coisas cheias de calor.

É preciso não saber o que são fl ores e pedras e rios para fa-
lar dos sentimentos deles. Falar da alma das pedras, das fl ores, 
dos rios, é falar de si próprio e dos seus falsos pensamentos. 
Graças a Deus que pedras são só pedras, e que os rios não são 
senão rios e que as fl ores são apenas fl ores.

O que me dói não é o que há no coração, mas essas coisas 
lindas que nunca existirão...São as formas sem forma que pas-
sam sem que a dor as possa conhecer ou as sonhar o amor. São 
como se a tristeza fosse árvore e, uma a uma, caíssem suas fo-
lhas entre o vestígio e a bruma.

Quando é que passará esta noite interna, o universo, e eu, a 
minha alma, terei o meu dia? Não sei. O sol brilha alto, impos-
sível de fi tar. As estrelas pestanejam frio, impossível de contar. 
O coração pulsa alheio, impossível de escutar.   

Nunca conheci quem tivesse levado porrada. Todos os meus 
amigos têm sido campeão em tudo. Eu que, quando a hora do 
soco surgiu, me tenho agachado para fora da possibilidade do 
soco; eu, que tenho sofrido a angústia das pequenas coisas ridí-
culas, eu verifi co que não tenho par nisto tudo, neste mundo. Eu 
que tenho sido vil, vil no sentido mesquinho e infame da vileza. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Canal direto
Dilma Rousseff  decidiu nomear o porta-voz do governo, 

Th omas Traumann, para chefi ar a Secretaria de Comunicação 
Social, no lugar de Helena Chagas. Com a mudança, a presiden-
te quer fortalecer a comunicação do Planalto, alvo de críticas 
do PT e de ministros, no ano eleitoral. A Secom terá interlocu-
ção direta com o ex-ministro Franklin Martins e com o marque-
teiro João Santana, que coordenarão a comunicação da campa-
nha à reeleição. Consultados, eles aprovaram a troca.

MORDAÇA 
O Itamaraty e a Secom se re-
cusam a prestar informações a 
respeito da viagem de Dilma e 
sua comitiva à Suíça e a parada 
técnica em Portugal, na sema-
na passada. Os dois órgãos en-
caminham o mesmo e-mail pa-
drão para driblar as perguntas. 

NADA... 
O Itamaraty não informa se o 
governo pagou diárias em do-
bro ou se cancelou a estada da 
comitiva presidencial em ho-
tel na Suíça no sábado, quan-
do Dilma deixou o país rumo 
a Lisboa, antes de seguir para 
Cuba. 

...A DECLARAR 
A Secom não responde se há 
previsão de suspensão do sigi-
lo de gastos com cartões cor-
porativos em viagens, decreta-
do em maio do ano passado e 
que o governo tinha admitido 
rever meses depois. 

ANFITRIÃO 
Miguel Judice, CEO da rede de 
hotéis que controla o restau-
rante Eleven, onde Dilma jan-
tou em Lisboa, recebeu pes-
soalmente a petista em 2011, 
quando ela esteve em Coimbra 
e se hospedou no Hotel Quinta 
das Lágrimas, do grupo. 

PARA DEPOIS 
Dilma vai adiar a ida a Por-
to Alegre para a inauguração 
do estádio Beira-Rio, que esta-
va prevista para amanhã. Neste 
mês ela já entregou a Arena das 
Dunas, em Natal (RN). 

CRONOGRAMA 
Aécio Neves (PSDB) só deve 
anunciar o colegiado que co-
mandará o marketing de sua 
campanha no fi m de março, 
após o ato de lançamento in-
formal de lançamento da can-
didatura previsto para São 
Paulo. 

IMOBILIDADE 
O Ministério das Cidades ain-

da não conseguiu liberar R$ 1 
bilhão para a construção de 
corredores de ônibus em São 
Paulo. A falta de capacidade de 
endividamento da prefeitura 
travou os fi nanciamentos. 

MIGRAÇÃO 
A Prefeitura de São Paulo lo-
calizou usuários de drogas de 
outras cidades na cracolân-
dia depois que começou a pa-
gar R$ 15 por dia de trabalho a 
dependentes. São cerca de 50 
pessoas de municípios como 
Diadema e São José do Rio 
Preto. 

DE CARONA 
A gestão de Fernando Haddad 
(PT) suspeita alguns usuários 
tenham chegado em carros de 
prefeituras das outras cidades. 
Na agenda Auxiliares de Ge-
raldo Alckmin (PSDB) acredi-
tam que o metrô paulista pode 
enfrentar ao menos um dia de 
greve antes da Copa. Funcio-
nários têm usado a proximi-
dade com o evento para au-
mentar a pressão por maiores 
salários. 

PAZ E AMOR 
A cúpula do PT proibiu seus 
dirigentes de criticarem Sérgio 
Cabral (PMDB), mesmo depois 
que o governador decidiu de-
mitir os petistas de sua gestão. 
Nenhum aliado de Lindbergh 
Farias (PT) pode atacar o pee-
medebista por enquanto. 

TROMBONE 
O analista de sistemas Roberto 
Grobman, que acusou Gabriel 
Chalita (PMDB) de fraudes na 
Secretaria de Educação de São 
Paulo, se fi liou ao PRB. Ele en-
trou no partido no dia 4 de ou-
tubro, a tempo de disputar as 
próximas eleições. 

VISITA À FOLHA 
Noriteru Fukushima, cônsul-
-geral do Japão em São Pau-
lo, visitou ontem a Folha. Es-
tava acompanhado de Yusuke 
Nakayama, vice-cônsul.   

O PSDB deve estar com preguiça de 
preparar projetos para o Brasil. Por isso, 
só se dedica a fi scalizar a vida cotidiana 

da presidente”.

DO DEPUTADO CARLOS ZARATTINI (PT-SP), sobre as 
representações protocoladas pelo PSDB para apurar os gastos da 

escala de Dilma Rousseff  em Lisboa 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DE QUE LADO VOCÊ SAMBA? 

Cristovam Buarque (PDT-DF) era militante de esquerda e 
um dos líderes do movimento estudantil no Recife à época do 
golpe de 1964. Temendo perseguição por parte dos agentes da 
ditadura, refugiou-se na casa de parentes conservadores, liga-
dos à aristocracia pernambucana. 

Passados alguns dias, o hoje senador resolveu deixar a 
casa, mas foi interrompido pela tia-avó: 

- Meu fi lho, não saia, não! - disse ela. 
- Mas por quê?! - reagiu Cristóvam, confuso. 
- Esses comunistas estão soltos por aí, pintando miséria 

na cidade! Deve ser perigoso!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

Das cinco escolas visitadas 
pela reportagem do NOVO JOR-
NAL na tarde de ontem, duas de-
las ainda não haviam iniciado o 
ano letivo, mas não por causa da 
greve. O problema, aqui, são difi -
culdades com o Sistema Integra-
do de Gestão da Educação (SIGE-
duc). Em ambos os casos, os dire-
tores prometeram iniciar as aulas 
a partir da próxima segunda-feira 
e reporem as aulas perdidas nos 

sábados.
Hidelgundes Medeiros, dire-

tor da Escola Estadual Augusto 
Severo, localizada no bairro de 
Petrópolis, corria contra o tempo 
para formar as turmas de 5º ao 9ª 
ano do ensino fundamental aten-
didas pelo colégio público. Segun-
do ele, o sistema da Secretaria Es-
tadual de Educação havia libe-
rado as informações dos alunos 
matriculados somente na terça-

-feira, o que atrasou a formação 
das turmas e dos horários.

Além disso, a lentidão do por-
tal prejudicou ainda mais a situa-
ção. “O site está muito lento. On-
tem de manhã eu só consegui for-
mar três turmas, por exemplo. 
Não sei quando irei acabar esse 
processo”, disse. As aulas, confi r-
mou, serão retomadas na próxi-
ma segunda-feira. “Vamos repor 
esses dias com as aulas no sába-

do”, disse.
As aulas na Escola Estadual 

Mascarenhas Homem, no bair-
ro do Tirol, também estão pro-
gramas para a próxima semana 
devido aos problemas com o SI-
GEduc. “A matrícula foi atrasada 
e eu estou aqui esperando o site 
abrir para poder organizar os ho-
rários e as turmas da escola”, dis-
parou Edna Batista, diretora do 
colégio.

TURNOS COM AULAS, 
OUTROS NÃO
MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

UM TURNO COM aula e outro sem. 
Este é o cenário encontrado em 
algumas escolas estaduais de 
Natal, em função da parcial ade-
são dos profi ssionais da rede pú-
blica de ensino do estado à gre-
ve dos professores, defl agrada 
na última terça feira - dia em 
que seria iniciado o ano letivo 
da rede estadual. Além disso, os 
colégios sofrem problemas com 
o site do SIGEduque para come-
çarem suas aulas.

Na tarde de ontem, das 
15h às 17h30, a reportagem do 
NOVO JORNAL visitou cinco es-
colas estaduais, localizadas em 
bairros das zonas leste e oes-
te da capital potiguar, e consta-
tou que duas delas continuavam 
com aulas em alguns turnos do 
dia e somente uma estava com-
pletamente paralisada. 

É o caso da Escola Estadu-
al Anísio Teixeira, localizada em 
frente à Praça Pedro Velho, em 
Petrópolis. Desde terça feira, no 
turno vespertino, as salas de aula 
estão vazias e os corredores em 
silêncio. Isso porque todo o qua-
dro de professores da tarde ade-
riu a paralisação.

A diretora da escola, Auxilia-
dora Leite, explicou que pela ma-
nhã, porém, metade dos profes-
sores, cerca de 11 profi ssionais, 
decidiu continuar dando aula, 
o que permitiu a construção de 
um horário de aulas alternati-
vo para os alunos continuarem 
a estudar. “Os alunos do matuti-
no estão entrando às 7h da ma-
nhã e saindo as 11h20”, explicou 
Auxiliadora.

De acordo com a diretora, 
esses profi ssionais que estão 
em sala de aula em plena greve 
pensam primeiramente no alu-
no. “A gente sabe o quanto o alu-
no perde. Eu mesmo quando era 
aluna sabia o que perdia quando 
o professor não vinha dar aula”, 
alegou, sem deixar de dar apoio 
aos profi ssionais que estão em 
greve. Ela também apontou que 
a principal série prejudica na es-
cola, com 1.200 alunos, foi o pri-
meiro ano do ensino médio da 
manhã. 

Já o turno da noite, ressaltou, 
está com seu efetivo de profes-
sores completo. Isso acontece 
porque as matrículas para o pe-
ríodo noturno sofreram decaída 
em função de problemas com o 

sistema SIGEDuc. “O sistema fe-
chou semana passada, o que im-
pediu alguns alunos de se matri-
cularem aqui. As turmas já estão 
bem pequenas e algumas esco-
las fecharam por não terem de-

manda. Dessa forma, os profes-
sores decidiram continuar dan-
do aula normalmente”, disse.

A escola Nestor Lima, na Rua 
São José, bairro de Lagoa Seca, 
foi a única escola visitada pela 

reportagem que estava comple-
tamente paralisada. Atendendo 
alunos do ensino fundamental e 
do ensino médio, somente o ze-
lador se encontrava na tarde de 
ontem. 

Na Escola Estadual Winston 
Churchill, no bairro da Cidade 
Alta, apenas os alunos do turno 
vespertino estão com aulas nor-
mais. Segundo a diretora Cláudia 
Cartaxo, os estudantes da ma-
nhã estão sem comparecer à es-
cola desde a terça-feira, quando 
tiveram apenas os três horários 
iniciais.

Ele ainda disse que os profes-
sores que estão trabalhando pela 
tarde, atendendo as nove turmas 
dos três anos do ensino médio, 
decidiram continuar o ano letivo 
por julgarem melhor esperar o 
desenrolar das ações do governo 
para tomar partido da situação. 
“Os professores do turno da tar-
de decidiram esperar a conclu-
são dos projetos que ainda fal-
tam passar pela Assembleia Le-
gislativa”, contou Cláudia.

Além disso, a diretora da es-
cola comentou que os professo-
res sabem os prejuízos que a gre-
ve traz ao funcionamento da es-
cola e tentaram evitar o pior. 
“Em 2010 entramos em greve e 
depois vimos que aquilo só nos 
trouxe desorganização e mui-
ta evasão [de alunos]”, comen-
tou. Esse ano, disse, os profes-
sores que decidiram não aderir 
a paralisação “estão do lado dos 
alunos”.

 ▶ Escola Estadual Anísio Teixeira, em Petrópolis: turno vespertino sem aulas, mas professores da manhã não pararam 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Auxiliadora Leite, diretora da Escola Estadual Anísio Teixeira: prejuízo

 ▶ Escola Estadual Winston Churchill, Cidade Alta: aulas normais à tarde 

PROBLEMAS COM O SIGEDUC

MEC confi rma piso da educação básica 
/ REAJUSTE /

O PISO NACIONAL da carreira de pro-
fessor da educação básica foi rea-
justado para R$ 1.697 - um cresci-
mento de 8,32% em comparação 
ao valor atual (R$ 1.567). O núme-
ro foi divulgado ontem pelo Minis-
tério da Educação. O índice provo-
cou atrito com a categoria, que es-

perava um percentual entre 13% e 
15%. Professores acusaram o go-
verno federal de maquiar o reajus-
te, com o objetivo de diminuir o 
impacto no orçamento de Estados 
e municípios. O MEC e o Tesouro 
Nacional negaram a acusação. 

Diferentemente de anos ante-

riores, o novo piso não foi anun-
ciado em coletiva de imprensa - o 
valor foi divulgado no site da pas-
ta na tarde de hoje. A alteração do 
valor acontece num momento de 
transição na Esplanada dos Minis-
térios: o atual titular da Educação, 
Aloizio Mercadante, deve assumir 

o comando da Casa Civil na próxi-
ma semana. Em seu lugar, deve as-
sumir o atual secretário-executivo 
do MEC, José Henrique Paim. Mer-
cadante manteve a rotina dos úl-
timos dias e despachou pela ma-
nhã já na Casa Civil, no Palácio do 
Planalto. 
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Conecte-se

Milagres
Por esses dias tenho pensado nas 
palavras que me disse há uns 
30 anos atrás a grande escritora 
argentina Luisa Mercedes Levinson, 
que o extraordinário  dos milagres 
é que costumam ocorrer com mais 
freqüência do que podemos perceber.
Um desses milagres terá sido o 
surgimento do Papa Francisco em 
uma hora que parece anunciar em 
toda a parte tempos apocalípticos. 
Suas palavras e sobretudo o seu 
exemplo de humildade que legitima 
a escolha do próprio nome são 
a prova cabal de que ainda resta 
alguma esperança. É sem dúvida 
extraordinária a sua compaixão que, 
como sabemos, resulta justamente 
da capacidade que tem alguns de 
participar do sofrimento dos outros, 
uma virtude em tudo divina que se 
faz especialmente necessária quando 
tantos sofrem no corpo e na alma os 
agravos da injustiça e da violência que 
tem tornado a própria vida uma forma 

de tormento.
Francisco renova assim a igreja ao 
renovar a fé de milhares de cristãos 
que se fortalecem assim contra a 
desesperança que tem levado tantos 
ao niilismo e ao desespero. Não 
surpreende que siga o exemplo do 
outro que nasceu em Assis e praticava 
a compaixão e a humildade. Não creio 
exagerar ao afi rmar aqui que ele é a 
prova cabal da infi nita misericórdia de 
Deus. E no meu caso particular, que 
interessa somente a mim mesmo, 
reconciliou-me com a Igreja na qual já 
desacreditara, justamente, por divergir 
da Palavra.
E, posto que falo aqui de milagres, 
quero agradecer de público a Bíblia 
que me presenteou uma querida 
cunhada; a mesma Bíblia que a 
tem acompanhado em sua igreja 
evangélica. Lendo-a, nessa edição, 
ocorre-me que todos devíamos 
ter uma Bíblia entre os primeiros 
socorros.

Franklin Jorge
Por e-mail

Politicamente Correto?
Os dicionaristas que se cuidem.
Adeptos do “politicamente correto” 
defendem uma suposta política que 
consiste em tornar a linguagem 

neutra, em termos de discriminação, 
e evitar ofensas dirigidas a certas 
pessoas ou grupos sociais, propensas 
ao imaginário racista ou sexista.
Algumas cartilhas circulando por aí, 
no intuito de impor o aplicativo, como 
forma de resolver o lastro de acepções 
que o nosso Português Brasileiro 
oferece.
Estão querendo estabelecer regras 
a serem obedecidas por todos. Uma 
espécie de censura ao “politicamente 
incorreto”, como querem. Um 
preconceito a mais. Dito isto para 
lembrar que a chefe do governo 
brasileiro, lá para os lados do Caribe, 
declarou à imprensa internacional que 
“Fidel Castro, de 87 anos, está “bem 
inteiro” e lúcido”.
Para os defensores do politicamente 
correto, nada demais; apenas uma 
neutralidade ocasional. Mas o 
nordestino não a admite como tal.
Animal inteiro - racional ou irracional - 
é aquele ‘bicho macho’ não castrado, 
isto é, que não perdeu alguma parte 

ou toda a indumentária sexual, 
conforme o próprio dicionário registra.
Ao que parece ela - a chefe do 
governo - Quis dizer que o eterno 
mandatário de Cuba está incólume, 
com a saúde perfeita, apesar da idade.
Porém deixou espaço para se taxiar 
em pista escorregadia e não aceitar 
isso como “politicamente correto”. Um 
prato cheio para o “Macaco Simão”, o 
conhecido “esculhambador-geral da 
República”, colunista da Folha de São 
Paulo. Seria viável lembrá-lo.

José Santos Diniz
Por e-mail

Dodora
Totalmente identifi cada com o 
texto de Dodora Guedes no NOVO 
JORNAL de hoje (ontem, quarta, 29). 
Dodora Guedes, você me representa! 
Pensamos e agimos igual.

Vilma Lúcia, @Vilmalu
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Brasil quer combater 
corrupção por decreto

Sairia ontem, no Diário Ofi cial da 
União, decreto da Controladoria Ge-
ral da União estabelecendo normas de 
combate à corrupção, principalmen-
te referente à distribuição de propinas 
no serviço público, que já se tornou epi-
demia nacional resistente a qualquer 
tipo de antídoto. Como gesto relevante 
deve ser louvado, mas carece de efi cácia, 
após séculos de permissiva impunidade 
ilimitada.

Seria necessário para o combate ser 
efi ciente, a criação de uma força tare-
fa dos três poderes da República visan-
do implantação de novos instrumentos 
punitivos, desde a privação da liberda-
de ao confi sco de bens dos corruptores 
e corruptos, sem prejuízos de outras pe-
nalidades rigorosas. Baixar decreto com 
a atual legislação penal do país é perda 
de tempo. É apenas mais uma norma 
virgem que será facilmente violada pe-
los conhecidos estupradores das leis em 
vigor.

O ministro-chefe da Controladoria 
Geral da União, Jorge Haje, apesar das li-
mitações impostas pelo próprio governo 
na fi scalização da gestão pública, tem 
sido vigilante na aplicação dos recur-

sos federais distribuídos em milhares de 
obras pelo país afora. Embora não dispo-
nha de instrumentos necessários a uma 
efi cácia maior no combate sistemático 
aos pilantras que devoram o dinheiro do 
erário com  apetite voraz e devastador.

Claro que a iniciativa da Corregedo-
ria obterá, pelo menos, alguma reper-
cussão na mídia, mas nada que assus-
te aos predadores dos recursos públicos. 
Até porque, existe uma cultura permis-
siva no serviço público que permite esse 
tipo de comportamento e o risco puniti-
vo praticamente não existe. Pelo contrá-
rio, já dizia há anos, o ex-ministro e pre-
sidente do Tribunal de Contas da União, 
João Agripino Maia, que o negócio mais 
rentável do Brasil, na época, era roubar 
o erário com certeza da impunidade. Se 
o indiciado viesse a ser condenado res-
tituiria o dinheiro surrupiado em suaves 
prestações mensais, concluía

De lá pra cá, já são mais de 40 anos 
e nada mudou na legislação vigente. 
Continua generosa com os malfeitores 
e a prova irrefutável dessa licenciosida-
de são os escândalos que se multipli-
cam pelo país como coisa natural. Acei-
tamos a safadeza porque perdemos a ca-

pacidade de indignação. Em São Paulo 
foram presos os trambiqueiros travesti-
dos de auditores da Prefeitura paulista 
que agiam fraudando o ISS (Imposto So-
bre Serviços), causando sérios prejuízos 
a edilidade.

Cinicamente afi rmaram em rede na-
cional de TV a maneira pela qual extor-
quiam empresários corruptores e como 
gastavam o dinheiro desviado do erário 
municipal, comprando imóveis de luxo, 
festinhas com mulheres de programa e 
outras extravagâncias. Viviam como na-
babos, exibindo a falsa riqueza adquiri-
da através do enriquecimento ilícito. Go-
zavam com sorrisos debochados na cara 
dos telespectadores.

Foram descobertos e presos, tem-
porariamente, em delegacias especia-
lizadas e agora estão todos em liberda-
de, programando novas festanças com 
a fortuna acumulada. Advogados des-
carados já disseram que seus bens fo-
ram resultantes dos salários recebidos 
da repartição de origem. Ainda tem gen-
te, neste país, que acredita no combate a 
corrupção, através de decreto. Valho-me 
do mestre Ari Barroso: durma-se com 
um barulho deste. 

Os alpendres do veraneio na orla marítima do litoral norte e sul termi-
naram sem o fascínio que exerciam antigamente, quando as editorias polí-
ticas dos jornais incentivavam os repórteres políticos a percorrem o litoral 
em busca de notícias para ativar o madorrento noticiário local que se res-
sentia do recesso parlamentar deixando a reportagem política em regime 
de dieta rigorosa, apesar das delícias oferecidas pelo verão.

Agora, apenas as colunas sociais registraram nos últimos dias desse ve-
raneio antecipado devido aos jogos da Copa do Mundo que pela primeira 
vez se realizam em Natal em consequencia da nova Arena das Dunas. Subs-
tituiu o antigo estádio construído nos anos 70 com o nome de Castelo Bran-
co, numa tremenda bajulação da Câmara Municipal ao primeiro presidente 
do regime militar que nunca chutou uma bola nem tampouco frequentou 
um estádio para assistir um evento esportivo qualquer.

Com a redemocratização do país, o equívoco foi corrigido e o estádio 
recebeu o nome do cronista esportivo e ex-presidente da Federação Norte-
-Rio-Grandense de Futebol, João Cláudio de Vasconcelos Machado. O Cas-
telão virou Machadão, com inteira justiça. Mas voltando ao assunto ante-
rior, nem mesmo as praias de Jacumã e Pirangi, onde veranearam os pro-
váveis candidatos ao governo do estado, Fernando Bezerra e Robinson Fa-
ria, esquentaram as páginas políticas com registros e fotos, como se fazia 
no passado. 

 Já não existe a espontaneidade incentivada pela boa cachaça acom-
panhada dos cajus da safra; cerveja bem gelada ou uma dose de uísque de 
boa procedência incentivando as conversas que geralmente terminavam 
em discursos infl amados e abraços calorosos, induzindo os candidatos a 
se pronunciarem reacendendo o noticiário político, de maneira descontra-
ída e extemporânea.

Infelizmente, hoje, os veranistas estão mais preocupados com a segu-
rança eletrônica de seus familiares do que com outros assuntos do cotidia-
no, inclusive, política. Embora não seja saudosista, sinto falta da informali-
dade daqueles senhores sisudos em trajes de banho fazendo declarações so-
bre os mais variados temas, com o copo ao alcance da mão, sem cometer 
deslizes. A política tratada informalmente na despreocupação dos alpen-
dres se torna mais real despida do formalismo dos gabinetes atapetados. 
Como mudam as épocas!

OS ALPENDRES JÁ NÃO 
FUNCIONAM COMO ANTIGAMENTE 

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Governo do DEM no RN 
acabou antes do FIM

Analisar o governo do DEM no RN é debruçar-se na avaliação 
de uma experiência conservadora, atrasada, inefi ciente e que re-
presenta uma das maiores frustrações políticas desde que recon-
quistamos o direito de eleger governadores estaduais em 1982.

A decepção dos potiguares é do mesmo tamanho da expec-
tativa que a eleição da atual governadora despertou no povo na 
eleição de 2010. Bom lembrar que Rosalba teve uma votação con-
sagradora e conseguiu o feito de derrotar o candidato governis-
ta já no primeiro turno. A população foi convencida pela ideia de 
que estava votando numa gestora efi ciente, moderna e realizado-
ra. Hoje o sentimento é de que caiu numa armadilha, que era tudo 
enganação. Como não tem como voltar atrás e devolver o produ-
to, a população se sente traída e demonstra sua insatisfação de 
forma clara, o que faz de Rosalba a governadora recordista nacio-
nal em desaprovação.

A governadora do DEM no RN teve todas as condições para 
governar. Conseguiu construir uma base de apoio ampla. Duran-
te um bom tempo quase não enfrentou oposição. Desfrutou de 
maioria folgada na Assembleia Legislativa até 2013, teve da parte 
do Governo Federal uma relação republicana, de parceria institu-
cional, sem nenhum tipo de discriminação. Porém, uma visão po-
lítica estreita, centralizadora e autoritária, aliada a uma incompe-
tência administrativa jamais vista, determinou os rumos do go-
verno e transformou em tempo recorde a gestão do DEM num 
caos em praticamente todas as áreas.

Sem projeto político e sem rumo, o governo do Estado vive 
uma crise política e administrativa sem precedentes na nossa his-
tória. Chegamos a 2014 com a sensação que o governo do DEM 
fez do RN uma nau sem rumo e que estamos diante de uma ges-
tão que existe do ponto de vista formal, mas que na realidade aca-
bou antes do fi m.

O que ainda podemos esperar desse governo nos 11 meses 
que restam? Antes de qualquer coisa, é preciso que o povo fi que 
atento para que não se repita o desastre que foi o último ano do 
governo da ex-prefeita Micarla. Espero que a atual gestão tenha 
uma postura minimamente responsável, mantendo em funciona-
mento serviços públicos essenciais. Da mesma forma, é preciso 
pagar salários e honrar os compromissos com os fornecedores; o 
cumprimento dos acordos celebrados com as diversas categorias; 
um comportamento republicano com os gestores municipais.

A partir dessa experiência negativa, precisamos amadurecer 
politicamente para que desastres como esse não se repitam. O RN 
anseia por um novo ciclo e um projeto avançado, que seja inclu-
sivo, moderno, sustentável e participativo. E mais, que esteja em 
consonância com o projeto nacional que o Brasil vem experimen-
tando desde 2003 com o ex-presidente Lula e a atual presidenta 
Dilma. Esse é o caminho. Esse é o nosso desafi o.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Marcos Bezerra (Interino: Everton Dantas)
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DEVE SAIR HOJE, cerca de quatro 
meses depois da aprovação ex-
pedida pelo executivo municipal, 
uma defi nição provisória – com 
validade de 60 dias – sobre a bi-
lhetagem eletrônica unifi cada no 
transporte público da capital po-
tiguar. Caso aprovada, a medida 
permitirá que a população utili-
ze os cartões de passagem tanto 
nos ônibus como nos alternativos. 
Após duas reuniões realizadas nos 
últimos dias sem que um consen-
so fosse atingido entre as partes 
interessadas – a Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana (Se-
mob) e os sindicatos das Empresas 
de Transportes Urbanos de Passa-
geiros (Seturn) e dos Trabalhado-
res do Transporte Alternativo de 
Natal (Sitoparn) – o prefeito Car-
los Eduardo deu um ultimato: a si-
tuação tem de ser resolvida ainda 
nessa semana. Por conta disso, às 
9h de hoje, o auditório da Semob 

mais uma vez recebe as entidades 
envolvidas para que seja posto um 
ponto fi nal no imbróglio.

Os representantes dos empre-
sários do setor, porém, sequer fi -
caram até o fi m da reunião de on-
tem, alegando falta de tempo há-
bil para apreciar o acordo propos-
to. No encontro, foi apresentada 
uma minuta com todos os pon-
tos debatidos na véspera. O docu-
mento consistia, basicamente, em 
um resumo de tudo que havia sido 
acertado entre as partes na terça-
-feira, quando o Seturn não envia-
ra representantes com autonomia 
para chancelar o acordo – o que 
gerou a necessidade das audiên-
cias posteriores.

Segundo Augusto Costa Mara-
nhão, coordenador jurídico do Se-
turn, parte do colegiado da enti-
dade está viajando e só retorna na 
próxima terça-feira, data em que 
poderia ser agendado um encon-
tro entre os dois sindicatos para 
discutir os trâmites empresariais. 
Só após essa eventual etapa, de-

fendeu o representante da entida-
de, poderia ser marcada nova au-
diência para debater a bilhetagem 
eletrônica junto à Semob.

Com a possibilidade de o pra-
zo para conclusão do acordo ser 
postergado novamente, o secre-
tário adjunto de Transportes Clo-
doaldo Cabral reiterou o posicio-
namento do executivo municipal 

e garantiu a resolução da pendên-
cia para hoje.“Não podemos fi car 
reféns das conveniências do Se-
turn. O assunto é de extrema ur-
gência e precisa ser tratado como 
tal. Não tem mais volta, o prefeito 
está muito chateado com essa len-
tidão e foi taxativo. Já faz mais de 
120 dias que a lei foi aprovada e o 
objetivo da secretaria é dar anda-

mento ao processo”, detalhou.
A afi rmação foi rebatida de 

pronto pelo corpo jurídico dos em-
presários de transporte urbano. “O 
prefeito pode dizer o que quiser, 
mas nós precisamos analisar todo 
o material criteriosamente para 
garantir que o sistema aprovado 
funcione na prática e não só no pa-
pel”, declarou Maranhão.

A reportagem do 
NOVO JORNAL questionou 
os representantes dos 
permissionários de 
transporte alternativo sobre 
a logística necessária para 
que o serviço possa, de fato, 
começar a ser oferecido 
à população. Segundo o 
diretor de comunicação do 
Sitoparn, Pedro Santos,  não 
há qualquer impedimento 
técnico que possa atrapalhar 
o processo.

“É só o decreto ser 
publicado. O prefeito 
assinando, a gente leva uns 
dois dias para programar os 
leitores dos cartões. Depois 
disso, a população já poderá 
usufruir dos benefícios 
trazidos pela bilhetagem 
única”, frisou.

O sindicalista explicou, 
também, que o usuário não 
precisará fazer qualquer 
adaptação para ter acesso 
ao serviço. Segundo ele, os 
cartões utilizados serão 
os mesmos e a recarga 
permanece sendo feita pelo 
Seturn, que, de acordo com a 
proposta elaborada, receberá 
do Sitoparn um pagamento 
pelo custeio operacional 
das vendas nesse período 
provisório. Passados os 60 
dias, os permissionários dos 
alternativos também terão o 
direito à venda dos créditos. 

ALTERNATIVOS 
DIZEM TER
COMO FAZER 
BILHETAGEM

MODELO INCERTO
/ TRANSPORTES /  MODELO DE BILHETAGEM ELETRÔNICA A SER IMPLANTADO EM NATAL VOLTA 
A SER DEBATIDO HOJE, MAS SETURN PEDE MAIS PRAZO PARA ANALISAR PROJETO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Reunião contou com presença de representates da Semob, do Seturn e do Sitoparn 

NEY DOUGLAS / NJ



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2014

Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

LEIA MAIS
EM CIDADES 9

Não só de profi ssionais 
vive a segurança. Por isso, 
dentro do planejamento 
criado pelo Governo Federal, 
o Rio Grande do Norte 
receberá pouco mais de 
R$ 100 milhões dos cofres 
da União. O valor deixa o 
estado acima da média de 
investimentos no resto das 
sedes, que gira em torno dos 
R$ 80 milhões para cada 
uma.

A verba está sendo 
dividida entre aquisição de 
equipamentos e capacitação 
profi ssional. “A premissa dos 
investimentos do Ministério 
da Justiça em segurança 
para a Copa do Mundo é que 
tudo deve seguir servindo 
para o trabalho do dia-a-dia”, 
explicou Andrei Rodrigues.

Parte desse dinheiro já 
está servindo aos operadores 
da segurança pública no 
RN. Um dos investimentos 
já recebidos é o centro 
de comando e vigilância 
instalado na Escola de 
Governo, onde está instalado 
o Centro Integrado de 
Operações em Segurança 
Pública (Ciosp) da capital 
potiguar.

Atualmente as 23 
câmeras instaladas na orla 
das praias urbanas de Natal 
são monitoradas pelos 
membros do Ciosp, que 
são 270 policiais militares, 
civis, bombeiros, guardas 
municipais e integrantes da 
defesa civil. 

A vigilância ainda será 
reforçada com a presença 
de caminhões com 
câmeras, que transmitirão 
diretamente as imagens 
de áreas como a Arena 
das Dunas e Fan Fest 
diretamente para o centro.

O Governo do Estado 
também deverá investir 
cerca de R$ 30 milhões no 
aparelhamento das forças 
locais. “Serão compradas 
viaturas, coletes e outros 
equipamentos básicos. Tudo 
será distribuído pelo estado 
após a Copa do Mundo”, 
confi rmou Aldair da Rocha.

AS DIRETRIZES DA segurança 
pública durante o período da 
Copa do Mundo foram alvo 
da reunião entre a cúpula da 
área no Rio Grande do Norte e 
representantes dos ministérios 
da Justiça e Defesa, na tarde de 
ontem. O encontro foi realizado 
na Escola de Governo, no 
Centro Administrativo.

Natal foi a primeira cidade a 
receber uma visita da “caravana 
da segurança”, que passará pelas 
outras 11 cidades que serão 
sedes da Copa do Mundo no 
Brasil, distribuindo e discutindo 
as diretrizes de segurança para 
os próximos meses.

Seguindo os protocolos 
de execução do plano de 
segurança criados para a época 
do torneio mundial de futebol, 
a coordenação da segurança 
no Rio Grande do Norte será 
dividida entre três representantes 
de órgãos diferentes. 

Durante todos os quatro 
jogos que serão realizados 
na Arena das Dunas, 
obrigatoriamente estarão 
reunidos para realizar a 
coordenação dos trabalhos o 
vice-almirante Marcos Nunes 
de Miranda, comandante 
do 3º Distrito Naval; o 
superintendente regional da 
Polícia Federal no RN, delegado 
Kandy Takahashi; e o secretário 
estadual de segurança, delegado 
federal Aldair da Rocha.

Durante os dias em que 
não houver jogos, no mesmo 
período, o trio também 
estará em contato constante. 
A coordenação será feita 
por Aldair da Rocha, titular 
da Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e Defesa 
Social (Sesed).

A defi nição do “triunvirato” 
foi anunciada ontem pelo 

general de Exército José Carlos 
De Nardi, chefe do Estado-Maior 
Conjunto das Forças Armadas. 
O ofi cial esteve na reunião junto 
com outros representantes das 
Forças Armadas e do Ministério 
da Justiça, como o delegado 
federal Andrei Rodrigues, 
secretário extraordinário de 
segurança para grandes eventos. 

A escolha de um trio 
de órgãos para dividir as 
responsabilidades na execução 
do plano de segurança partiu 
das revisões feitas pelo 
Governo Federal no trabalho 
executado durante a Copa das 
Confederações, em junho do 
ano passado. 

“Fizemos alguns ajustes 
para a Copa do Mundo a 
partir da experiência do ano 
passado. E por determinação 
da Presidência da República, 
passou-se a ter mais integração 
entre Defesa e Justiça”, destacou 
o general De Nardi.

As decisões do trio serão 
abastecidas pelo trabalho 
da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin), que deverá 
monitorar, entre outras coisas, 
os possíveis protestos que 
ocorrerão no período.

Ao todo, cada cidade–sede 
da Copa recebe 780 protocolos 
de segurança elaborados pelos 
ministérios, espalhados em 15 
eixos de atuação.

Dentre esses protocolos está 
um específi co para a atuação 
no combate aos protestos, 
destacado pelo NOVO JORNAL 
na edição de terça-feira. 

Segundo o secretário 
extraordinário Andrei Rodrigues, 
a violência receberá atenção 
especial dos operadores da 
segurança pública. “Os protestos 
democráticos são válidos. 
Quanto à violência, teremos 
uma atenção diferenciada, 
com mais cuidado”, afi rmou 
Rodrigues.

DIRETRIZES 
CONTRA DESORDEM

/ ESTRATÉGIA /  NATAL É A PRIMEIRA CIDADE-SEDE DA COPA 
A RECEBER A “CARAVANA DA SEGURANÇA”, REPRESENTADA 
PELAS FORÇAS ARMADAS E POLÍCIA FEDERAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

INVESTIMENTOS 
SUPERAM OS 
R$ 100 MILHÕES

De início, a segurança no pe-
ríodo da Copa do Mundo fi cará a 
cargo das forças locais – principal-
mente Polícia Militar e Polícia Civil.

No entanto, caso venham a 
acontecer fatos que exijam o em-
prego de outras forças, os efetivos 
estarão de prontidão. As Forças Ar-
madas (Exército, Marinha e For-
ça Aérea) serão contingenciadas e 
estarão de prontidão para agir em 
qualquer caso. Por isso também 
participaram da reunião de ontem 
representantes das três forças no 
Rio Grande do Norte.

“Esperamos que não precise 
ser empregada nenhuma das For-
ças Armadas. E tudo isso passa por 
um estudo e avaliações do momen-
to, além do pedido do Governo do 
Estado e a devida autorização da 
presidente (Dilma Rousseff ) para o 
emprego dos militares”, destacou o 
vice-almirante Miranda.

Além da possibilidade de con-
tar com os militares durante o cam-

peonato mundial de seleções, o RN 
ainda pode solicitar outros reforços.

De acordo com o secretário Al-
dair da Rocha, o Ministério da Justi-
ça já sinalizou com a possibilidade 
de enviar membros da Força Nacio-
nal para Natal em junho.

“Tudo isso ainda será estu-
dado, para uma possível solicita-
ção. Até porque a Força Nacional 
não é apenas composta de poli-
ciais militares. Existem também 
membros da Polícia Civil, bombei-
ros e peritos técnicos”, explicou o 
secretário.

Os trabalhos dos membros dos 
ministérios da Defesa e da Justiça 
continuam nesta quinta-feira (30). 
O delegado federal Paulo Henrique 
Oliveira Rocha, presidente da Co-
missão Estadual de Segurança Pú-
blica para Grandes Eventos no RN, 
irá realizar uma explanação so-
bre o planejamento potiguar para 
a governadora Rosalba Ciarlini e o 
ministro do esporte Aldo Rebelo.

 ▶ Caravana da Segurança se reuniu na Escola de Governo: planejamento

 ▶ De Nardi, chefe do Estado-Maior: integração entre Defesa e Justiça

OS PROTESTOS 
DEMOCRÁTICOS SÃO 
VÁLIDOS. QUANTO À 
VIOLÊNCIA, TEREMOS 
UMA ATENÇÃO 
DIFERENCIADA, COM 
MAIS CUIDADO”

Andrei Rodrigues
Secretário extraordinário do MJ 

para grandes eventos

EFETIVOS FEDERAIS 
FICARÃO DE PRONTIDÃO

FO
TO

S
: E

D
U

A
R

D
O

 M
A

IA
 /

 N
J



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Moura Neto

“O GRANDE IRMÃO está observando 
você”. A icônica frase do livro “1984”, 
do escritor inglês George Orwell, 
está longe de ser uma distopia, pois 
agora descreve uma nova realida-
de entre os cidadãos potiguares. É 
que, em Natal, uma tela com pouco 
mais de 200 metros quadrados mo-
nitora os nossos movimentos. São 
as câmeras do Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC) da Se-
cretaria Estadual de Segurança. 

O centro, que está localizado 
no Centro Administrativo do Go-
verno do Estado desde outubro, 
surgiu como o substituto do Cen-
tro Integrado de Operações em Se-
gurança Pública (Ciosp), que esta-
va instalado num prédio anexo ao 
Comando-Geral da Polícia Militar, 
no bairro de Tirol, e que ameaça-
va desabar em decorrência de pro-
blemas estruturais. 

O serviço de monitoramento 
passou a funcionar em novembro, 
mas ofi cialmente só será inaugura-
do hoje pela manhã, após a visita 
do ministro do Esporte, Aldo Rebe-
lo, que vem discutir com a gover-
nadora Rosalba Ciarlini o planeja-
mento da segurança na Copa do 
Mundo. “Somos uma das poucas 
cidades-sedes da Copa que já tra-
balham com esta nova tecnologia. 
O problema com a antiga estrutu-
ra do Ciosp nos ajudou bastante”, 
afi rma o secretário estadual de Se-
gurança Púvlica, Aldair da Rocha.  

A estrutura do CICC decorre 
dos chamados “legados da Copa”. 
As 12 cidades-sedes do mundial 
de futebol, entre elas Natal, rece-
beram R$ 100 milhões em equipa-
mentos, estrutura e cursos de ca-
pacitação. O objetivo é facilitar a 
coordenação do planejamento das 
estratégias de segurança pública 
durante a realização dos jogos, en-
tre os meses de junho e julho.

A maior parte dos equipamen-
tos desembarcou em Natal em ou-
tubro passado. A sala de videomo-
nitoramento (video-wall) começou 

a funcionar em 18 de novembro. 
A parede de imagens é a segunda 
maior do Brasil. São 36 telões de 55 
polegadas, perdendo apenas para a 
de Brasília, com 50 telões.  

O “Big Brother” potiguar é 
completado por sete fi leiras de 
computadores. Nas estações de 
atendimento remoto trabalham 
264 policiais militares e servido-
res de Secretaria de Segurança. A 
equipe se divide no Call Center, 
com o teleatendimento ao públi-
co, no videomonitoramento e nos 
despachos de viaturas da Polícia 
Militar e também para a comuni-
cação com as equipes da Polícia 
Civil e Corpo dos Bombeiros. 

Somente pessoas autorizadas 
podem entrar na sala. A porta só 
abre com a leitura biométrica do 
servidor cadastrado. “Trabalhamos 
para integrar a informação. Todo 

o sistema de dados está integrado 
para facilitar as atividades de segu-
rança pública”, conta Rocha.

Numa sala anexa ao centro, está 
instalada a sala de gerenciamento 
de crises. O local será o cérebro por 
trás das atividades do CICC. A sala 
conta com oito telões e 20 compu-
tadores. O local ainda será o centro 
de comunicação com a Secretaria 
Extraordinária de Segurança para 
Grandes Eventos (SESGE), órgão do 
Ministério da Justiça que vai rece-
ber todas informações das 12 cida-
des-sedes da Copa do Mundo. 

CAMINHÕES
Para completar a estrutura de 

comando e controle, a Secretaria 
de Segurança recebeu ainda três 
caminhões. São dois centros de 
monitoramento e um ponto de 
observação. Em cada um deles es-

tão instaladas estações de aten-
dimento e monitoramento remo-
to. As informações são transmiti-
das via internet ao comando cen-
tral. Um dos veículos ainda possui 
uma sala de gerenciamento, com 
impressora para mapas. É uma 
forma de planejar estratégias de 
proteção e segurança. 

O caminhão de observação 
tem 15 câmeras, todas com visão 
de 360 graus e lentes térmicas (vi-
são noturna). Uma das câmeras 
pode ser içada a uma altura de 15 
metros. As estruturas móveis fo-
ram usadas pela primeira vez na 
quarta-feira passada (22), com a vi-
sita da presidente Dilma Rousse-
ff . “Quando o apito fi nal soar para 
os jogos, teremos um equipamento 
de última geração ao nosso dispor. 
É um avanço de 30 anos no sistema 
de segurança”, justifi ca o secretário.

Os equipamentos móveis, ava-
lia o secretário, serão utilizados du-
rante os protestos de rua que já 
ocorrem em todo país. O movimen-
to #NãovaiterCopa, por sinal, rea-
lizou semana passada um ato em 
Natal. Outra ação está marcada 
para o dia 22 de fevereiro. “Estamos 
preparados para agir nestas mani-
festações. Teremos um monitora-
mento mais próximo do que ocor-
re nas ruas”, aponta Rocha. 

Nos próximos protestos, os 
policiais vão utilizar um novo me-
canismo de observação. Com o 
uso dos próprios aparelhos celu-
lares, eles podem enviar imagens 
das manifestações em tempo real. 
As imagens serão enviadas ao cen-
tro de comando para a identifi ca-
ção dos responsáveis pelos atos de 
vandalismo e depredação do pa-
trimônio público.

O videomonitoramento, hoje, 
atua na observação das 23 câme-
ras – todas panorâmicas, com 
imagem de alta defi nição e longo 
poder de alcance – instaladas en-
tre as praias de Ponta Negra e do 
Forte. Até março, outras 35 câma-
ras devem ser enviadas pelo Mi-
nistério da Justiça. 

A atual estrutura de monitora-
mento deve se juntar ainda às 18 
câmeras de monitoramento da Se-
cretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob) e aos 23 equipa-
mentos da Defesa Civil Municipal. 
As duas entidades já têm um acor-
do de cooperação com o centro de 
monitoramento. Resta apenas ini-
ciar o serviço de conexão e envio 
das imagens. As imagens capta-
das são gravadas em quatro servi-
dores. Os registros podem fi car ar-
mazenados por três meses. 

No dia 13 de junho, data que 
marca o primeiro jogo da Copa do 
Mundo no Estádio Arena das Du-
nas, o embate entre México e Ca-
marões, o centro estadual de mo-
nitoramento esperar contar ainda 
com outras 312 câmeras, que es-
tarão em vigiando os passos dos 
potiguares.

As câmeras serão instaladas no 

entorno do Estádio Arena das Du-
nas, nas principais vias de acesso, 
nas proximidades dos hoteis e cen-
tros de treinamento utilizados pe-
las delegações com jogos marca-
dos para Natal. Com o término da 
Copa, estes equipamentos serão 
instalados nas áreas com maiores 
registros de violência, como os bair-
ros de Mãe Luíza e Felipe Camarão.

Por dia, o centro de comando 
recebe mais de oito mil ligações. A 
estrutura recebe as chamadas dos 
números telefônicos (190, 192, 193 
e 198) dos serviços de segurança 
e saúde pública do Estado – mo-
bilizando a Polícia Militar, Serviço 

Ambulatório Médico de Urgência 
(SAMU), bombeiros e Defesa Ci-
vil. Durante a Copa do Mundo, os 
atendentes também vão receber 
as ligações dos serviços de urgên-
cia dos Estados Unidos (911) e Eu-
ropa (112).

O coordenador do CICC, ma-
jor Carlos Macedo, detalha que o 
centro coordena ações para a Po-
lícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
Polícia Civil, Defesa Civil Estadu-
al e Municipal, Guarda Munici-
pal e SAMU. “Até a Copa do Mun-
do, a estrutura também vai atuar 
de forma integrada com a Rodovi-
ária Federal e com o banco de da-

dos da Polícia Federal”, aponta.
Os 54 servidores do teleatendi-

mento recebem as ligações e regis-
tram os dados num programa de 
computador, o Calltaker, que re-
passa os dados para os atendentes 
do setor de despacho. Estes ser-
vidores são responsáveis por co-
municar ocorrências às equipes 
da Polícia Militar, Polícia Civil ou 
Corpo dos Bombeiros. Ontem, por 
exemplo, através de uma denún-
cia telefônica, o centro coordenou 
a apreensão de veículo que supos-
tamente estava sendo usado para 
o tráfi co de drogas. “Houve um ga-
nho de agilidade. As ocorrências 
são verifi cadas de forma mais efi -
ciente”, afi rma o coordenador.

As câmeras de monitoramen-
to conseguiram reduzir em mais 
de 80% as ocorrências de furtos e 
roubos nas principais praias urba-
nas da Natal. “Nossa maior deman-
da são os casos de afogamento e de 
suicídio”, conta Macedo. Por sema-
na, os monitoramentos conseguem 
fl agrar uma média de oito tenta-
tivas de suicídio na Ponte Newton 
Navarro, sobre o Rio Potengi, entre 
as praias do Forte e da Redinha. Du-
rante a visita da reportagem, não fo-
ram registrados atos de violência.

A chegada dos equipamentos 
vai obrigar o Governo do Estado 
a investir em estrutura. Até 
março, a Secretaria Estadual de 
Segurança (Sesed) deve dispor 
de R$ 30 milhões para licitações 
de compra de equipamentos. 
Serão compradas, por exemplo, 
200 novas viaturas. Os veículos 
vão receber um equipamento 
de geolocalização e um 

computador para encaminhar 
dados das ocorrências ao centro 
integrado.

“A tecnologia já nos foi 
entregue. Agora, falta fazer a 
nossa parte. Temos o camarão, 
mas é preciso fazer feijão com 
arroz”, compara o secretário 
Aldair da Rocha. O governo 
também vai comprar oito mil 
coletes à prova de balas, 300 
motos, mil pistolas, quatro rifl es 
de precisão, três mil algemas e 
dois mil cones e equipamentos 
de sinalização.   

O OLHAR DO 
“GRANDE IRMÃO”

/ TECNOLOGIA /  GOVERNO INAUGURA HOJE O CENTRO INTEGRADO 
DE COMANDO E CONTROLE, UM SERVIÇO DE MONITORAMENTO POR 
CÂMERAS QUE SERÁ USADO NO PLANEJAMENTO DAS ESTRATÉGIAS 
DE SEGURANÇA PÚBLICA DURANTE A COPA DO MUNDO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

BIG BROTHER POTIGUAR

TODO O SISTEMA DE 
DADOS ESTÁ INTEGRADO 
PARA FACILITAR 
AS ATIVIDADES DE 
SEGURANÇA PÚBLICA”

Aldair da Rocha,
Secretário estadual de 

Segurança Pública

 ▶ Caminhão de observação tem 15 câmeras, com visão de 360º e lentes térmicas

 ▶ Major Carlos Macedo, coordenador 

do CICC: “As ocorrências são 

verifi cadas de forma mais efi ciente”

 ▶ A parede de imagens do CICC é a segunda maior do Brasil, com 36 telões de 55 polegadas, perdendo apenas para a de Brasília, com 50 telões 

Estrutura do Centro Integrado 
de Comando e Controle (CICC)

 ▶ 264 servidores 
 ▶ 23 Câmeras monitoradas 

pelo CICC
 ▶ 36 telões 
 ▶ 3 caminhões de 

monitoramento móvel
 ▶ Previsão de câmeras de 

monitoramento até junho: 370

“FAZER O FEIJÃO 
COM ARROZ”

R$ 100 milhões
Valor total da estrutura

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

 ▶ Duo Taufi c
 ▶ Aurora Nealand

O MPB Jazz nasceu a partir de 
uma viagem que a cantora Valéria 
Oliveira fez para Nova Orleans há 
alguns anos, exclusivamente a fi m 
de conferir o “French Quarter Fes-
tival”, um dos mais tradicionais da 
cidade, com destaque na valoriza-
ção dos artistas locais.

“Então resolvemos proporcio-
nar esse intercâmbio com Natal, 
e criamos o MPB Jazz para aproxi-
mar nomes locais e a música que 
vem de lá”, conta Valéria, garantin-
do que, na ocasião, fi cou impres-
sionada pela forma amorosa com 
a qual os norte-americanos se re-
lacionavam com a música.

“Eles tocam três...quatro  vezes 
por dia, sempre com muito amor e 
é algo realmente bonito de se ver, a 

música é permitida nas calçadas e 
você vê tanto novos artistas pelas 
ruas quanto nomes consagrados”, 
garante.

Ainda durante o French Quar-
ter Festival, Valéria diz que teve 
oportunidade de conhecer vários 
artistas que se apresentavam ou 
não por lá. Assim foi listando al-
gumas opções para participar do 
MPB Jazz, e então chegou ao li-
neup da terceira edição do evento.

“A Germaine volta porque no 
ano passado deixou muitas pes-
soas do lado de fora do Teatro Al-
berto Maranhão, que não com-
portava o público presente; este 
ano estamos em um lugar maior. 
Germaine tem um lado mais para 
o swing, para a improvisação de 

música ligeira, uma diva. Já a Eillei-
na tem uma pegada mais de blues, 
me lembrou muito Billie Holiday 
quando a vi cantar lá em Nova Or-
leans”, diferencia.

O primeiro dia do festival reser-
va também um tributo a Ella Fitz-
gerald e Louis Armstrong, dois íco-
nes do jazz mundial. A responsa-
bilidade da homenagem cai sobre 
Eileina Dennis e Leon “Kid Choco-
late” Brown, também convidados 
de Nova Orleans.

Eileina iniciou sua carreira na 
música gospel muito jovem, e so-
mente a partir dos anos 2000 deci-
diu dar início a sua carreira de jazz, 
sendo reconhecida e premiada logo 
nos primeiros anos da renovação 
da carreira, com títulos como “Ex-

cellence In Jazz Music” e “Jazz Fe-
male Vocalist of the Year” (2002).

O trompetista e cantor Leon 
Brown já trabalhou em algumas 
das maiores bandas de Nova Orle-
ans, incluindo a Orquestra de Jazz 
da cidade, “Los Hombres Calien-
tes”, a “Preservation Hall-Stars”, e 
sua própria “Chocolate City”. Em 
seu repertório, mistura o jazz tra-
dicional, com o jazz moderno, e 
funk norte-americano. O 3º MPB 
Jazz ocorre, com o patrocínio da 
Cosern, por meio da Lei Câma-
ra Cascudo de incentivo à cultura, 
nesta quinta e sexta-feira, a partir 
das 20h e os ingressos estão sendo 
vendidos na própria bilheteria do 
Teatro Riachuelo, localizado no 3º 
andar do Shopping Midway Mall.

DE ACORDO COM o Google Maps, 19 
horas e 15 minutos distanciam Na-
tal de Nova Orleans, nos Estados 
Unidos, mas a partir de hoje a ca-
deira do avião poderá ser facilmen-
te substituída por um lugar no Te-
atro Riachuelo e nem tanto tempo 
assim será preciso para as duas ci-
dades fi carem muito próximas.

A viagem será feita através da 
música, ou melhor, do jazz, ritmo 
que nasceu justamente em Nova 
Orleans, na década de 20, mas que 
se popularizou por todo o mundo 
e desde então coleta, a cada dia, 
novos adeptos e cria subgêneros 
que passeiam entre ícones como 
Billie Holiday a Amy Winehouse. 

Em sua terceira edição, o “MPB 
Jazz” traz para Natal cinco atrações 
vindas diretamente da cidade nor-
te-americana, incluindo o retorno 
da cantora Germaine Bazzle. No 
ano passado, ela foi tão ovaciona-
da no Festival, que foi convidada 
novamente para cantar em Natal, 
encerrando a noite da sexta-feira, 
segundo dia do evento, acompa-
nhada da banda “504 Experience”.

Além das atrações internacio-
nais, Simona Talma e o Duo Tau-
fi c são os convidados locais des-
ta edição. Ela abre a primeira noi-
te de Festival, hoje, misturando no 
repertório seus dois CDs, “A Moça 
Mais Vagal Que Há”, e “Bang”. Já os 

irmãos se apresentam na sexta-
-feira, completando o lineup local, 
com composições próprias, reti-
radas principalmente do álbum 
“Bate Rebate”.

“Não acho que o jazz seja mú-
sica de elite, não. Pelo contrário, é 
altamente livre e atinge todos os 
públicos”, comenta Eduardo Tau-
fi c sobre o gênero musical que aju-
da a difundir na companhia de seu 
irmão, Roberto Taufi c, reconhe-
cendo ainda que a cultura euro-
peia facilita a absorção da músi-
ca pelos mais diferentes públicos.

“Acho que tanto na Europa 
quanto nos EUA, o que existe é uma 
educação musical que começa des-
de muito cedo, coisa que aqui no 
Brasil precisa se trabalhar”, afi rma. 
“É música de qualidade e que tem 
uma representação instrumental 
muito grande. Geralmente você vê 
bandas que não tem grandes ins-
trumentistas, e no jazz é sempre o 
contrário”, completa.

A dupla se apresenta na sex-
ta-feira, a partir das 20h, seguidos 
pela cantora e instrumentista Au-
rora Nealand e Germaine Bazzle, 
acompanhada da 504 Experience. 
“Tem crescido muito nos últimos 
10 anos esse tipo de música por 
aqui em Natal, e a qualidade tem 
se mantido. Acho que a partir do 
momento em que se oferece a mú-
sica, o público vem naturalmen-
te. O que falta são eventos como 
esse”, conclui Eduardo Taufi c.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO/RN

ANANILIA CIBELE PONTES DE ARAÚJO

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº. 000002/14 - PMSP

São Pedro/RN, 28 de janeiro de 2014.
- Presidente da CPL

A , inscrita no CNPJ sob nº. 08.079.915/0001-46,
sediada na Rua Monsenhor Expedito, nº. 161, Centro, São Pedro/RN, CEP: 59.480-000, através da
Comissão Permanente de Licitação (CPL), designada através da , de 02 de
janeiro de 2014, torna público que realizará licitação, na modalidade , do tipo

por , destinada a

. Asessão pública, para recebimento dos envelopes de propostas de preços
e de documentação de habilitação, será realizada do dia . O
Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de São Pedro/RN, situada na Rua
Monsenhor Expedito, 161, Centro, São Pedro/RN, no horário das 07:00h às 11:00h e das 13:00h às
17:00h (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no
endereço e horário supracitados, bem como através do fone/fax (84) 3254.2263.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO/RN

Portaria nº. 001/2014
TOMADADE PREÇOS

“MENOR PREÇO GLOBAL” “EMPREITADA GLOBAL” CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA
CONSTRUÇÃO DE DRENAGEM SUPERFICIAL E PAVIMENTAÇÃO COM PARALELEPÍPEDOS
DA RUA JOAQUIM SOARES DE MEDEIROS, RUA VILA DOS MONTEIROS, RUA CICERO LUIZ
DA SILVA, RUA FRANCISCO GOMES DE OLIVEIRA, RUA VITÓRIA B. DA SILVA E RUA
SEBASTIÃO RIBEIRO

11:00h 19 de FEVEREIRO de 2014

INSPIRAÇÃO NO FRENCH 
QUARTER FESTIVAL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

NEW NATAL
/ MÚSICA /  3ª  EDIÇÃO DO MPB 
JAZZ COMEÇA HOJE NO TEATRO 
RIACHUELO COM TRIBUTO A ELLA 
FITZGERALD E LOUIS ARMSTRONG

 ▶ A cantora Valéria Oliveira inspirou-se no “French Quarter”, festival de jazz realizado em Nova Orleans, nos Estados Unidos, para criar o MPB Jazz em Natal

ATRAÇÕES:
QUINTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

Simona Talma

“The Ella & Louis Tribute Band”, com Eileina Dennis e Leon “Kid Chocolate” Brown.

Germaine Bazzle & 
504 Experience
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Editor 

Viktor Vidal

Além de importante pelo que 
está em jogo dentro de campo 
o jogo de hoje contra o Palmei-
ra pode ser considerado histórico 
para o ABC já que marcará o pri-
meiro do Alvinegro como man-
dante neste período de parceria 
entre o clube e a Arena das Dunas, 
que, segundo um contrato assina-
do por ambos, será de cinco anos. 

O custo de operação do estádio 
na rodada dupla de inauguração, 
que passou dos R$ 300 mil, assus-
tou os dirigentes abecedistas, mas 
após uma reunião com a adminis-
tração do estádio as duas partes se 

comprometeram em encontrar so-
luções para baratear as despesas e, 
assim, aumentar o ganho líquido. 

Sendo assim o embate de hoje 
servirá como um bom teste, já que 
se trata de uma partida com pou-
co apelo de público em compara-
ção ao evento realizado no fi m de 
semana passado.

Para esta partida os ingressos 
permanecerão na faixa de preços 
praticada no dia da abertura, sen-
do, inclusive, mais caros em alguns 
setores – o bilhete mais barato cus-
ta R$ 40, enquanto o mais caro vale 
R$ 80.

No Grupo B da primeira 
fase do Campeonato Potiguar 
2014, que engloba as equipes 
do interior do Rio Grande do 
Norte, a disputa pela ida à 
decisão pela vaga na Copa do 
Brasil do próximo ano envolve 
três potenciais candidatos. 

Com três vitória e duas 
derrotas (9 pontos somados), 
o Santa Cruz é o líder da 
chave, mesma pontuação 
do Baraúnas, que tem duas 
vitórias e três empates.

Logo atrás, com apenas 
um ponto a menos, vem 
o Corintians de Caicó, 
que também venceu duas 
na competiçãoe somou 
oito pontos na tabela de 
classifi cação – teve ainda dois 
empates e uma derrota. 

O único fora da briga 
é o Assu, com apenas um 
somado, que já está eliminado 
do campeonato e a aguarda 
apenas a defi nição no grupo 
da capital para saber contra 
quem irá disputar o não 
rebaixamento à segunda 
divisão. 

Na rodada de hoje, última 
desta fase, o Camaleão do Vale 
vai receber o Baraúnas em 
casa, enquanto o líder Santa 
Cruz vai até Caicó enfrentar 
o Corintians.  Os dois jogos 
também começam às 19h15. 

Já de olho na preparação 
para a disputa da segunda 
fase do Estadual, que contará 
com a entrada de Potiguar e 
América, representantes do 
Rio Grande do Norte na Copa 
do Nordeste, o ABC confi rmou 
a saída de quatro atletas do 
elenco que iniciou a disputa do 
Campeonato Potiguar. 

O goleiro Gustavo, o 
zagueiro Gilson, o volante 
Rodrigo Santos e o meia Diego 
Rosa foram os primeiros 
nomes que em consenso 
entre diretoria e comissão 
técnica ganharam status 
de dispensáveis ao atual 
planejamento do técnico 
Roberto Fernandes.

A justifi cativa ofi cial foi de 
que o clube precisa reduzir a 
folha salarial desta temporada 
e que o salário destes atletas era 
um pouco acima dos demais. 
Coincidência ou não, à exceção 
do goleiro Gustavo, todos os 
dispensados já haviam sido 
reprovados pela torcida nesta 
reta inicial de competição. 

Apesar de o clube ainda 
não confi rmar a informação a 
tendência é que o ABC anuncie 
mais dispensas nos próximos 
dias, até para que Roberto 
Fernandes possa começar 
a pedir novos reforços que 
ele julga necessários para a 
sequência da temporada.

Um dos cotados para sair 
é o atacante Luiz Ricardo, 
que não conseguiu agradar o 
torcedor enquanto esteve em 
campo e que, por isso, perdeu 
a vaga para o centroavante 
Beto.

ANTES SÓ
/ ESTADUAL /  ABC VOLTA À ARENA DAS DUNAS, AGORA EM RODADA ÚNICA, 
PARA TENTAR A CLASSIFICAÇÃO CONTRA O PALMEIRA DE GOIANINHA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena das Dunas, 
em Natal-RN
Horário: 19h15
Arbitro: Ítalo Medeiros de Oliveira

PALMEIRA  GOIANINHA

Daylon; Cuiabá, Jobert, Sheik e 
Nino; Assis, Juninho, Tiago Bob e 
Hendrich; Rael e Quirino.
Técnico: Dario

ABC

Bruno Fuso; Dimas, Lucas Silva, 
Samuel e Somália; Daniel Paulista 
e Daniel Amora; Alvinho, Maicon 
Talhetti e Gilmar; Beto.
Técnico: Roberto Fernandes

Ingressos

 ▶ Os ingressos estão à venda no site www.arenadunas.com.br/
ingressos.

 ▶ Com preços variando entre R$ 40,00 e R$ 80,00, as entradas 
estarão disponíveis também nos seguintes pontos de vendas: ABC 
Store, Bilheteria do Frasqueirão, Bilheteria da Arena, Ster Bom 
(Nordestão do Santa Catarina) e na Livraria Câmara Cascudo (Centro). 
Nos locais o torcedor poderá adquirir os ingressos de inteira e meia 
entrada.

 ▶ Sócio Mais Querido, Conselheiros e Cessionários (cadeira e 
camarote) adimplente tem lugar garantido. O acesso ao estádio será 
feito normalmente com a carteirinha.

Preços

 ▷ 1º Anel Norte: R$ 40,00 (inteira) e R$ 20,00 (meia)
 ▷ 1º Anel Leste (ABC): R$ 50,00 (inteira) e R$ 25,00 (meia)
 ▷ 1º Anel Oeste (ABC) R$ 70,00 (inteira) e R$ 35,00 (meia)
 ▷ Cadeira Vip e Premium: R$ 80,00 (inteira) e R$ 40,00 (meia)
 ▷ Peppers Sport: R$ 70,00 (inteira) e R$ 40,00 (meia)
 ▷ 1º Anel Sul (Visitante) R$ 40,00 (inteira) e R$ 20,00 (meia)

GRUPO DO 
INTERIOR 
EMBOLADO

ALVINEGRO 
DISPENSA 
QUATRO 
JOGADORES

 ▶ Diego Rosa é um dos que saem

PASSADA A EMPOLGAÇÃO da abertu-
ra, o ABC terá hoje, às 19h15, seu 
primeiro teste como mandante 
(isolado) na Arena das Dunas. Co-
brando ingressos até mais caros 
que os bilhetes vendidos para a ro-
dada dupla do fi m de semana pas-
sado, o time de Roberto Fernandes 
vai receber o Palmeira de Goiani-
nha buscando a classifi cação à se-
gunda fase do Campeonato Poti-
guar e sob risco de ser eliminado 
de forma precoce do certame. 

A vitória por 2 a 0 em cima do 
Alecrim na segunda partida da ro-
dada dupla que marcou a abertura 
da Arena das Dunas, no fi m de se-
mana passado, tirou o ABC da lan-
terna do Grupo A da fase classifi -
catória do Estadual e o colocou na 
condição de vice-líder da chave da 
capital.

Com seis pontos somados – 
fruto de três empates e uma vitó-
ria -, o Alvinegro hoje só é supera-
do pelo Globo, que lidera o Grupo 
A com 9 pontos  - duas vitórias e 
três empates conquistados. 

Para tentar a vaga na Copa do 
Brasil, que será disputada entre os 
dois primeiros colocados de cada 
grupo, o Alvinegro teria de ven-
cer seu compromisso hoje com 
o time de Goianinha e torcer por 
uma derrota do Globo para o Ale-
crim (19h15 no estádio Ninho do 
Periquito). 

Nesse cenário seria ainda ne-
cessário que o Alvinegro tirasse 
a diferença de cinco gols de sal-
do que separa as duas equipes, o 
que torna a missão da equipe de 
Roberto Fernandes virtualmente 
impossível. 

Sendo assim o que resta para o 
ABC é continuar seguindo o plane-
jamento do seu treinador e apenas 
avançar de fase na competição.

Todavia, os maus resultados 
no início do certame fi zeram o 
time abecedista chegar até aqui 
com a luz amarela acesa. Tendo 
Alecrim e Palmeira de Goianinha 
nas terceira e quarta colocações, 
respectivamente, ambos com qua-
tro pontos somados, o ABC corre 
o risco, inclusive, de ser elimina-
do de forma precoce do Estadual 
2014 – para isso bastaria o Alvine-

gro terminar a fase atual na lanter-
na do grupo dos times da capital.

De acordo com o regulamento 
do Campeonato Potiguar 2014, os 
últimos colocados de cada um dos 
dois grupos, além de automatica-
mente desclassifi cados da compe-
tição, seriam obrigados a disputar 
uma “fi nal” contra o rebaixamen-
to à segunda divisão.  

Para que tudo isso ocorres-
se ao time de Fernandes, todavia, 
também seria necessário o evento 
de uma combinação de resultados 
que envolveria uma derrota do 
ABC para o Palmeira e uma vitó-
ria do Alecrim em cima do Globo. 

Querendo evitar sustos o técni-
co Roberto Fernandes deve colocar 
para a missão de vencer o Palmei-
ra e conquistar a classifi cação pra-
ticamente o mesmo time que ven-
ceu o Alecrim no último domingo 
na própria Arena das Dunas.

A única mudança confi rmada é 
a saída do ala Patrick, que sofreu um 
entorse na partida contra o Alecrim 
e, de acordo com as primeiras previ-
sões do departamento médico alvi-
negro, deve fi car fora da equipe du-
rante pelo menos 15 dias. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL  ▶ Beto, autor do primeiro gol alvinegro na Arena, estará no ataque

 ▶ Torcida abecedista deixa a Arena após rodada dupla no domingo

MAIS UM TESTE 
OPERACIONAL

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal em 
Santos abriu inquérito para in-
vestigar se o pai do atacante Ney-
mar cometeu crime contra o fi s-
co. Neymar da Silva Santos apa-
rece como responsável pela em-
presa N&N Consultoria Esportiva 
e Empresarial, criada para admi-
nistrar a carreira do atleta. 

O procurador da República, 
Th iago Lacerda Nobre, enviou ofí-
cio à Receita Federal pedindo es-
clarecimentos sobre a situação da 
companhia.

A solicitação nasceu das di-
ferentes informações a respeito 
do valor da negociação de Ney-
mar para o Barcelona. O Santos, 
que vendeu o atleta, recebeu 17 
milhões de euros (cerca de R$ 50 
milhões), enquanto a família do 
jogador embolsou 40 milhões de 
euros (cerca de R$ 132 milhões). 

Foi instaurado procedimento 
investigatório criminal para apu-
rar eventual crime contra a or-
dem tributária, segundo comu-
nicado divulgado pelo Ministério 
Público Federal. 

Nobre quer saber a relação de 
débitos existentes da empresa e 
seus sócios e se essas dívidas es-
tão parceladas ou quitadas. 

“Em relação à empresa N&N, 
também são pedidos ainda todos 
os informes e declarações feitas 
pela empresa ao órgão relaciona-
dos a débitos existentes e sua si-
tuação. Da mesma forma foi pe-
dido que a Receita Federal tra-
ga ao conhecimento do MPF ou-
tras informações relacionadas ao 
investigado e a qualquer uma de 
suas empresas, julgadas pertinen-
tes por parte do órgão”, acrescen-

ta a nota.
Neymar divulgou ontem, via 

Twitter, uma carta datada de no-
vembro de 2011 em que o Santos 
o autoriza a acertar a sua transfe-
rência para qualquer outro clube. 

A carta diz que Neymar pode 
“concretizar eventual transferên-
cia, desde que isso somente ocor-
ra a partir de 2014 e respeite os 
termos do contrato mantido com 
o Santos Futebol Clube”. 

O documento está assinado 
por Luis Alvaro de Oliveira Ribei-
ro, presidente do clube paulista 
em 2011. 

O pai do atacante, Neymar da 
Silva, admitiu anteontem ter re-
cebido dinheiro antecipado do 
Barcelona. O empresário confi r-
mou que sua empresa, a N&N 
Sports, recebeu 10 milhões de eu-
ros (R$ 33 milhões) em 2011 do 
time catalão para assegurar que o 

jogador mudasse para o Barcelo-
na a partir do meio de 2014, quan-
do expiraria seu contrato com a 
equipe brasileira. 

Outros 30 milhões de eu-
ros (R$ 99 milhões) foram re-
passados quando o negócio foi 
concretizado. 

“O Neymar só sairia do Santos 
para o Barcelona. Se eu falo que 
fi z um pré-negócio em 2011, iriam 
falar que ele já estava negociado. 

Meu trabalho era blindar e poten-
cializar o lucro. Naquele momen-
to, vimos o cavalo selado passar 
dez vezes”, afi rmou o empresário, 
que citou Ganso, ex-companheiro 
do fi lho no Santos, como exemplo 
de um jogador que perdeu o tem-
po de ser negociado. 

O empresário disse também 
que a N&N tinha autorização do 
Santos para fazer esse pré-acordo, 
o que livraria o Barcelona de uma 
possível acusação de aliciamen-
to. Os 40 milhões de euros (R$ 130 
milhões) pagos à N&N são a par-
te mais polêmica do investimen-
to feito pelo Barcelona para ter 
Neymar. 

Após uma crise que derrubou 
o presidente Sandro Rosell, o clube 
anunciou na semana passada que 
gastou 86,2 milhões de euros (R$ 
280 milhões) na contratação do 
jogador, concretizada em maio de 
2013 - o Santos fi cou com 17 mi-
lhões de euros (R$ 56,1 milhões). 

“N&N é uma empresa que tra-
balhou para capitalizar com a sa-
ída do Neymar. Fiz esse investi-
mento em 2011 para a saída dele 
em 2014. Ela foi paga por isso”, 
disse o agente, em entrevista à 
ESPN Brasil. 

De acordo com Neymar da Sil-
va, a saída prematura do atacan-
te para o Barcelona foi motivada 
por medo de um fracasso brasilei-
ro na Copa das Confederações e 
fez com que ele perdesse dinheiro, 
já que o valor que receberia caso 
esperasse o fi m do contrato com o 
Santos seria muito maior. 

“Ele podia sair por zero dinhei-
ro em 2014, e eu teria mais de 120 
milhões de euros (R$ 396 milhões) 
sozinho, porque havia propostas 
de outros clubes nesse valor.” 

A CLASSIFICAÇÃO PARA a segunda 
fase ainda não veio, mas o Amé-
rica manteve sua invencibilidade 
na Copa do Nordeste ao empatar 
em 1 a 1 ontem com o Confi an-
ça, fora de casa, resultado que as-
segurou o time rubro na lideran-
ça do grupo A da competição re-
gional com dez pontos somados.

Faltando apenas dois jogos 
para o término da fase classifi ca-
ção da Copa do Nordeste, o time de 
Leandro Sena está bem próximo 
de garantir sua classifi cação, já que 
abriu cinco pontos de vantagem 
em relação ao terceiro colocado. 

A oportunidade para carim-
bar o passaporte para o mata-
-mata do Nordestão será nes-
te sábado (1º), quando o Améri-
ca fará mais um jogo fora de casa, 
contra o Sergipe, na cidade de 
Estância-SE. 

O empate de ontem tirou 
o América da condição de úni-
co time com 100% de aproveita-
mento da Copa do Nordeste 2014. 
Por outro lado, foi o primeiro con-
quistado pelo time de Sergipe, 
que já acumulava três derrotas na 
competição. 

O tropeço veio num jogo onde 
o Confi ança mais uma vez difi cul-
tou a proposta de jogo rubra e co-
meçou a ser desenhado com um 
gol marcado através da cobran-
ça de um pênalti duvidoso dado 
para o time da casa em jogada en-
tre o atacante Bibi e o zagueiro 
Edson Rocha. 

O próprio Bibi cobrou a pe-
nalidade e marcou, aos 29 da 
etapa fi nal de partida. O empa-
te americano veio apenas aos 47 
do segundo tempo, com o volan-
te Marcio Passos, que aproveitou 
uma sobra de uma cobrança de 
escanteio. 

Depois de marcar o gol o vo-
lante rubro ainda conseguiu ser 
expulso de campo e, por isso, vai 
desfalcar o time no fi m de sema-
na contra o Sergipe. Além dele o 
atacante Alfredo, que não seguiu 
viagem com a deleção, continua 
vetado pelo departamento médi-
co e será mais um desfalque para 
o técnico Leandro Sena.

Depois da segunda partida 
consecutiva no estado de Sergi-
pe o  América encerra sua partici-
pação da fase de classifi cação da 
Copa do Nordeste contra o  Vitó-
ria no dia 5 de fevereiro, na Arena 
das Dunas. 

A EX-GINASTA E agora esquiadora 
Lais Souza, 25, está respirando 
com auxílio de ventilação 
mecânica e não pode mover seus 
braços e pernas neste momento, 
de acordo com o boletim médico 
do Hospital da Universidade de 
Utah, nos Estados Unidos. 

A atleta passou por uma 
cirurgia na coluna cervical ontem 
após sofrer uma queda enquanto 
esquiava livremente em Park City 
com o técnico canadense Ryan 
Snow, do time brasileiro de esqui 
aéreo. 

Lais está sendo cuidada 
pelos médicos Holly Ledyard, 
neurointensivista, e Andrew 
Dailey, neurocirurgião, ambos da 
Universidade de Utah, e tem o 
acompanhamento do médico do 
COB (Comitê Olímpico Brasileiro), 
Antonio Marttos. 

“Lais terá uma longa 
recuperação à sua frente. Neste 
momento, não podemos prever 
como será seu prognóstico em 
longo prazo. Ela está recebendo 
cuidados médicos excelentes e 
sua equipe médica está fazendo 
tudo para que ela tenha a melhor 
recuperação possível”, disse 
Marttos. 

A mãe da atleta, Odete Vieira, 
deve viajar ainda hoje para os 
EUA. Ela aguarda conseguir um 
passaporte emergencial para 
viajar. 

Lais e a ex-ginasta Josi Santos, 
28, aguardavam classifi cação para 
o esqui aéreo dos Jogos Olímpicos 
de Inverno. Elas começaram 
a praticar o esporte há menos 
de oito meses após convite 
da Confederação Brasileira de 
Desportos na Neve para conhecer 
a modalidade. 

Em junho, em uma pista 
artifi cial em São Roque (a 66 
km de São Paulo), elas testaram 
a modalidade olímpica pela 
primeira vez, sem nunca antes 
terem esquiado. 

Em dezembro, na Finlândia, 
estrearam em uma competição. 
Antes, foram quatro períodos de 
treinamento em quase 100 dias de 
aprendizado.

A mãe da ex-ginasta disse 
que não consegue dormir e 
nem comer desde a noite de 
anteontem, quando recebeu a 
notícia do acidente de sua fi lha 
em Salt Lake City, nos Estados 
Unidos. 

“É uma angústia muito 
grande. Nunca imaginava passar 
por uma situação desta. É uma 
angústia, uma dor que não tem 
explicação. É muito difícil. Não 
estou conseguindo dormir e nem 
comer”, disse Odete, que esperava 
embarca às 22h de ontem 
para os EUA acompanhada da 
fi sioterapeuta Denise Lessio. 

“Apoiamos a decisão dela 
competir no esqui aéreo. Todas as 
profi ssões e esportes têm riscos. 
Na ginástica também existia 
risco. Ela estava indo muito bem, 
evoluindo, mas aconteceu esse 
acidente”, disse Odete. 

Lais está sendo cuidada 
pelos médicos Holly Ledyard, 
neurointensivista, e Andrew 
Dailey, neurocirurgião, ambos da 
Universidade de Utah, e tem o 
acompanhamento do médico do 
COB (Comitê Olímpico Brasileiro), 
Antonio Marttos. 

Ministério Público Federal 
investiga empresa de Neymar

/ SUSPEITA /

EX-GINASTA NÃO 
MEXE BRAÇOS 
E PERNAS APÓS 
ACIDENTE NA NEVE

/ ESQUIADORA /

 ▶ Laís respira por aparelhos

CLASSIFICAÇÃO

/ VOLTA /  EM NOVO JOGO CONTRA O CONFIANÇA, AMÉRICA ARRANCA EMPATE NO 
FINAL E PRATICAMENTE SE GARANTE NA SEGUNDA FASE DA COPA DO NORDESTE

ENCAMINHADA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Fernando 
França, em Carmópolis-SE
Horário: 17h
Arbitro: Gleysto Gonçalves da 
Silva-CE

AMÉRICA

Andrey; Cléber, Edson Rocha e 
Adalberto; Márcio Passos, Jean 
Cleber (Bruno), Fabinho, Rubinho 
(Isac) e Raí (Walber); Rafi nha e 
Adriano Pardal
Técnico: Leandro Sena

CONFIANÇASE

Beto; Glauber, Bira, Valdo e 
Pedrinho (Vinícius); Raulino, 
Wallace Sergipano (Joelton), 
Everton e Geraldo (Marcelinho); 
Leandro Kível e Bibi.
Técnico: Givanildo Sales

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Márcio Passos fez o gol salvador do América aos 47 do segundo tempo

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Giro do Novo 
registra os 
melhores points 
de Natal.

Fotos
1. Tony Costa, Emanuelle Araújo,  

Eudo Leite e Lam Lam
2. Augusto Peres e Claudia Peres
3. Breno Barth e Ilana Barth
4. Fabíola Torquato, Regina San-

tos, Ana Celia e Grayce Moura
5. Bianca Pedrozo com Joice 

Bartolomeu
6. Mésia Araújo e Clodoaldo Bahia

Sadepaula
 ▶ Interino: Augusto Bezerril

TAUFIC NO 
PARQUE
Nascido em Honduras, na América Central, de origem árabe 
por parte de mãe, Roberto Taufi c chega ao Brasil com a 
família aos seis anos de idade, e aos dez inicia seus estudos de 
Violão e Teoria Musical na Escola de Música da UFRN. Aos 18 
anos começa a tocar profi ssionalmente e aos 24, atravessa o 
Atlântico rumo à Itália para estudar Improvisação, Harmonia 
e História do Jazz, onde se estabelece, desenvolvendo um 
trabalho voltado para a música popular brasileira.  Nessa sua 
breve passagem por Natal, vai mostrar seu trabalho solo no 
próximo fi nal de tarde de domingo no Anfi teatro Pau-brasil, 
no Parque das Dunas, acompanhado por Paulo de Oliveira no 
contrabaixo e Darlan Marley na bateria. O público exigente 
do Som da Mata vai apreciar composições próprias de Taufi c, 
assim como versões particularíssimas de músicas de Edu Lobo, 
Chico Buarque, Luiz Gonzaga e Chopin, sem deixar de fora o 
trabalho do maestro Antonio Carlos Jobim Se repetir o sucesso 
de suas apresentações anteriores nesse mesmo palco, os 
amantes da boa música não vão ter do que reclamar.

 ▶ BLOGGANDO / Racquel Lovuain em grio blog nos eventos de Natal

 ▶ GO PRESS / Michelle Rincon, Juliska Azevedo e Paula Gerard em press day na Go Temakeria

 ▶ FELIZ NATAL / Rogério Fernandes e 

Juliana Faria in love em Natal

TUDO DE BOM
Rogério Fernandes e Juliana Faria 
celebram união feliz, amanhã, em 
casamento em Natal. Convertidos em 
potiguares de coração, Rogério e Juliana 
vivem momento happy na terra do sol.

VERÃO PURA ARTE
Isaura Rosado, Secretária Estraordinária de Cultura, 
apresentou, hoje, o projeto Estação Verão na 
Pinacoteca Potiguar, Cidade Alta. A Mostra reúne 
trabalho de 26 artistas visuasi, entre ele Goreth Caldas 
e Vilela. A ocasião serviu para o lançamento dos nos 
números 41, 42 e 43 da coleção Cultura Potiguar.

DIVA
Anninha Mello celebrou, terça-feira,    
o It Look L´Oreal 2014.

CONVITE
Bia Santarosa convida para Santo Bazar, hoje, no 
Espaço Quatro, na Apodi.

DUNAS
Max Fivelinha pretende passar dias em Natal, mas só 
deve desembarcar depois do Carnaval do Rio e São 
Paulo. O apresentador costuma dizer que o litoral 
potiguar é perfeito para descansar. E a viagem estava 
agenda desde à época do Carnatal.

ELIAS MEDEIROS

CELSO LUIZ
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FASHION
WEEK
▶ O Big Brother Brasil,  
meio a beijos e pelados, faz 
com que os fashionistas 
digam: estamos de olho!!! 
As malas, mochilas e 
nécessaires usadas pelos 
brothers do BBB14 estão 
a venda na Bagaggio. A 
marca, especializada em 
malas e acessórios para 
viagem, tem produtos 
licenciados e pode ser 
encontrado também no 
site. www.bagaggio.com.br.

▶ A 14ª Edição do Minas 
Trend - Primavera Verão 
2014/15 será realizada 
no período de 7 a 10 
de abril de 2014 (de 
segunda a quinta-feira), 
no EXPOMINAS, em Belo 
Horizonte, Minas Gerais. 
A abertura do evento será 
no dia 6 de abril, domingo, 
às 19h, somente para 
convidados. Os desfi les 
acontecerão nos dias 07 e 
08 de abril – lineup ainda 
em defi nição.

▶ Cara Delevingne  posou 
para marca BO.BÔ para 
campanha de Inverno. É o 
rosto.

▶ A Fiart virou ponto de 
fashionistas. Henrique 
Araújo, artista e stylist, 
andou “brazucando” no 
Centro de Convenções. 
Os artesanato indígenas 
e asiáticos merecem 
atenção.

▶ O giro fashionista aponta 
a chega de poás nos 
acessórios da Myo no Natal 
Shopping. As bolinhas, 
convertidas em hits no 
Hemisfério Norte, chegam 
em precinhos do tipo 
irresistíveis.

Depois de passadas na praia e dias de sol de verão, o horizonte projeta 
dias urbanos. A visão, com o início do fi m das liquidações, ideias sobre 
o inverno.  A feminilidade se redefi ne a partir de padrões e geometrias 
urbanas, elementos étnicos e, já que estamos em ano de Copa e 
Eleições, brasilidade. A edição de inverno da São Paulo defi niu uma 
silhueta alongada e uma imagem  quase elitista, de cintura marcada e 
comprimentos mais longos, com um dos pontos da nova estação. Tufi  
Duek  e Pedro Lourenço são bons exemplos. Se a Cavalera foi buscar 
ideias no mundo islâmico, Ronaldo Fraga e Forum propuseram duas 
ideias de brasilidade. O curo trabalhado da passarela de Fraga ajudam 
entender que o limite entre o Brasil do interior e urbano dialogam em 
boa gramática, claro, de moda.

IMAGENS
 ▶ 1. Tufi  Duek

 ▶ 2. Forum

 ▶ 3. Ronaldo Fraga

CAMINHOS DO
INVERNO
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Da primeira fi la do Fashion Rio, Lifestyle 
mostra as voltas que o inverno propõe.

A Colcci atrai, além da imagem 

do Gisele, no eyewear.

DO VERÃO
VISÕES

1

2 3

 ▶ 2nd Floor

 ▶ Espaço Fashion

FOTOS: ZE TAKAHASHI/ FOTOSITE


